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Acordo Savimbi-Eduardo dos Santos 

«Acabar com a guerra» 
An gola e a UNITA 

proclamaram onlem wn ces­
sar-fogo a começar às zero 
hora~ de amanha - anuncia a 
dcclaraçlo distribulda no fim 
da cimeira do Zaire. 

As duas partes concor­
daram em «cessar IOdas a~ 
hostilidades e em proclamar 
o cessar-fogo a partir de 
amanhl. às zero horas» -
diz a declaraçlo conhecida 
no fim da cimeira que on­
tem se efectuou em Gba­
dollilé. 

. 0 aperto de mio que 
onlem deram José Edoardo 
dos Santos e Jonas Savimbi 
simboliza que a partir de 24 
de Junho acaba a guerra 
c ivil cm Angola» -
comentou entretanto o pre­
sidente do Mali e da Or­
ganizaçlo da Unidade Afri· 
cana (OU A), Moussa Tra­
ore. 

No lim de uma cimeira 
q ue contou com a presença 
de 18 chefes de Estado afri· 
canos. o presidente da Zâm­
bia. Keilneth Kaunda. porta­
· voz da rcuniao. disse ler 
sido este «um grande mo­
mento para a África». 

Kaunda referiu. ainda . 

que Savimbi concordou 
durante a cimeira aderir a 
um protocolo assinado 
numa anterior reunilo de 
chefes de Estado da regilo, 
efectuada em Luanda, no 
mês de Maio. 

. O s chefes de E~tado 
desta cimeira podem agora 
dar a Angola uma men­
sagem de esperança», afir­
mou Kaunda 

A cimeira que ontem se 
efectuou no Zaire marca o 

Savimbi acordoM ceu lU-fogo e vai depor as armas. 

TP 173 «Ponta Delgada» 

A vi.ão · ameaçado de bomba 
• I 

inicio de uma nova era para 
Angola - declarou o 
presidente do Mali e da 
Organi7.açlo da Unidade 
Africana (OU A). Moussa 
Traore. 

. Podemos dar agora a 
Angola a esperança da paz. 
da unidade e do desen­
volvimento» - afirmou 
por seu turno o presidente 
da Zãrnbia. 

José Eduardo 
e Savimbi 
cumprimentaram-se 

O encontro de ontem 
entre Savimbi e Eduardo dos 
Santos foi a primeira reu­
niao frenle a frente desde a 
proclamaçao da independên­
c ia de Angola. em II de 
Novembro de 1975. 

Jonas Malheiro Savim­
bi sentou-se peno de José 
Eduardo dos Santos. para 
uma fotografia de grupo. 

Uma nova era para 
Angola - diz o' · 
presidente da OUA 

A cimeira que ontem se 
efectuou no Zaire marca o 

(C_"" .. 16.' 1"1,.) 

ao voar' entre~' L oa e a Madeira 

o apa,.11oo da TAP. tIqoU th le, alurada "'" S~a Calaru.a. i lrÚNlciosDiMnle inspeccionado pda brigada 1" IIIÍNU 
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Dívida da Região 

Miguel de Sousa 
reune-se em Lisboa 

O vice-pres ideme do Governo Regional e 
responsável pela Coordenaçlo Económica. Miguel de 
Sousa, reune-se hoje. em Lisboa. com o sccretMio de 
Estado do Tesow:o. Carlos Tavares. 

O encontro surge na sequ~ncia de outros havidos 
entre os governos da Regilo e da República . para a 
ncgociaçao política da dívida da Madeira. 

Antes desta nova ronda com o Governo Central • 
sabe-se que o titular madeirense da Coordenaçlo 
Económica reuniu-se çom o Govemo Regional. 

A_J_ Jardim no Curaç~ 

• Primeiro-ministro das Antilhas 
visita a Madeira 

• Conselho Consultivo da Juventude 
arranca em ·Outubro 

• Começa a grande época 
de arraiais madeirenses 

Banana 
sem «condições 
europeias» 
vai ser industrializada 

(Pág. 6) 

Utilização de serviços da Guarda Fiscal 

Processo-crime 
contra .Cadilhe 
foi arquivado 

(Úll_ P'I_) 

" \ 

Soares e Bush debatem China · e Afr"ica Austral 
(P'pu 9) 

A4 8ft. 
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,w o Sol nao llrilha na China 
RUI DINIS ALVES 

o XIII Congresso do Partido Com u n ista 
Chinês, .. alindo em rinals de Ou t u­
bro/ 1987, como ponto alto dos ventos de 
abertura respirados desde os inicios da 
década de oitenta (ventos que o mundo 
demllcrático-ocidental saudou, em polgou 
com louvaminhas, procurou apresentar como 
" ouemplo da direrença» em relação ao 
cnliill . rrio e endurecido» gigante vizinho 
s""iético ... ), roi considerado o Congresso da 
esperança e do trampolim para o consumar 
erectivo, e realista, du encfladas expe­
riências rdormistas, em particular no campo 
da economia e igualmente no quadro da 
mo.dernização tecnológica . 

Cantou-se a mudança na República Po­
pular da China, um canlar mais soprado de 
rllr" para dentro (com os EUA na cabeça de 
um pellltão de seguidistas) e bem menos 
ouvido no seio dos muilos milhões de indi­
vidl/os que constituem o seu povo. Inre­
li7.mente, com as trágicas consequfnclas de 
dor (a dor na alma de um povo, bem mais 
rrustrante t incisiva que a do corpo) aí à 
vista, para lá do explodido recenlemente na 
Praça de Tiananmen, pensou-se mais no 
rápido .boom económico» chinês, um mer­
cado a cair às mãos ávidas do mercantilismo 
internacional, e pensou-se menos em ludo o 
resto que rizera j~ da China um ancestral 
Impérill, ora rulguranle, ora dramático, e do 
chinês um modelo de índole ascetista, 
paciente e sorrido. O mal, talvez residisse 
no saudar apressado da .Grande Marcha» 
para u consumo, sobrtlevando todas as lutas 
e todos os conceitos do POl' O chinês no 
passado remoto e no passado recente, dos 
deuses, dos imperadores, ao maoísmo, à 
re\'ulução cultural, da outra «Grande Mar­
cha . (a do terreno, do combate lib .. tador) 
.IIS laivos hodiernos de abertura à de­
mncracin, à implementaçao de reformas, as 
materiais e as de mentalidade. 

Com o XIII Congresso um líder dele vai 
emergir: Zhao Zyiang, um protegido do 
velho-homem-forte Dug Xiaoping. E roi 
este mesmo, em 1987, que garantiu em 
público apoiar as teses rerormislas de Zhao, 
mas II custa de compromissos com a ala 
mais ortodoxa do partido e do poder. Embora 
se tratasse de um congresso d. eaperança, 
pelas promessas do moderado e novo secre­
tário-geraI do PCC em acelerar • moder­
nizaçio, o lempo foi deb.ndo perceber que 
dúvid.s havia quanlo ao ritmo a lanhar e 
cedfnei.s a levar a cabo perante essa mesma 
modernizaçlo. 

Em resumo: o dilem. chinh nio se 
apresentava dificil de equacionar - debatia­
-se .nlre o modo de conciliar • modernização 
da economia com o conservadorismo poli­
tico. Recorde-se que em Janeiro de 19117 jj 
uma grande vaaa de manireslaçkl esludantis 
ocorrera em Pequim, e outras cidadu do 
país, uilindo maior desenvolvimento na 
abertura quer no plano económico quer alé 
no plano inlelectual. O XIII Congresso, nos 
fins desse ano, redundaria numa jornada­
-travão de equilíbrio e consenso politicos 
entre moderados e conservadores. 

No encerramento do Conllruso, o então 
recém-.leilo Zhao Zyianll atirmaria mesmo: 
.T.mos que saber mais sobre o resto do 
mundo, e o mundo tem que saber mail sobre 
nós, lemos que prosseguir essa outra ver­
tente das rerormas, a «Kairang», ou seja, a 
política de . portas aberlas ao uterior». 

Um ano e alguns meses decorridos, pas­
sou -se da esperança ~o pesadelo. Ao con­
trário do que\ vem acontecendo com a 
.perestroika» soviética, a China roi ralhan­
do, o mesmo será dizer adiando a prometida 
solução de problemas, por dois motivos: 
não est.ve capaz de limpar o aparelho do 
poder de cima para baixo, libertando-o da 

velha guarda, e não deu sequfncia de facto II 
sua anunciada politica de «portas abertas ao 
exlerior». 

Em 1988, O drama vai adensar-se, a R. 
P. da China é tocada por sérios .connUos 
sociais - são os operbios, os camponeses, 
os esludantes, com as minorias étnicas em 
revoUa (nio se esqueça o recenle «abara .. 
chinh sobre 01 .desmandos» no Tibete). A 
innação atinle os vinte por cenlo, subindo 
em flecha, as rdormas anunciadas eslalnam 
desde há alguns mesel. Cresceu a con­
testação social . sobremodo, empolada pelas 
manifestaçks eSludantis, puras e racionais 
na reívindicação' de JUIIOS objectivos 
transformadorel, mas laualmente innUradas 
pelol chamadol arupol .conlra-revolucio­
nários» que também le te rio a,roveilado do 
descontentamento .eral. 

E. pelo inlerior deste movimento pró­
-democraci., começou a desejar impor-se 
uma mudança demasiado r'pidl, um desejo 
insunado no interior e lambém do .. terior, 
começou 'a colocar-se em dúvida o próprio 
sislema... já que os «dogmas ideolólicob 
pareciam ler sido sepuUados no seio da 
sociedade chinesa, após a morte de Mao e a 
poslerior queda em desgraça do .Bando dos 
Quatro», nos nns dos anos setenta. Um 
pouco por ludo isto (conflitos sociais, 
rerormas adiadas, corrupção partidária, sis­
tema colocado em causa, ' por bons e .por 
maus, ataque II alarlada ala conservadora do 
poder em defesa dos moderados, isto é, 
combate ao .duro» 1." ministro Li Pena em 
deresa do secretário-geral Zhao . Zyiang) 
chegou-se aos .. trágicos acontecimentos 
ocorridos recentemente em Pequim e, por 
simpatia, transpostos e vividos com inten­
sidade noulras cidades e províncias da 
China. 

(cOO/ ..... .. 17.' J'II,.) 

A Europa em 'notícia 
- «Continua cm Paris a greve dos cocheiros. Na 

reunião que teve enlre os palrõcs e os com missionados 
dos grevistas. na presença do minislro do interior. não 
roi possível chegar a acordo. Várias carruagens teem 
sidG voltadas pelos grevistas. maltratando estes os 
cocHciros quc as condu7.cm c prac ticando grandes 
excessos .. A polícia interveio várias vezes c reatisou 
numerosas pri sões. As comoanhias de coche.~ de 
aluguer estam perdendo somas ênormes • . 

- «Os j ornaes suissos Jeon clham ao seu 
governo que não ceda diante das prctençOCs da 
Allemanha. sobre a questAo do comm issario de polícia 
Wohlgemuth. porque lXS exigênci3s s:!o orrcnsivas da 
dignidade da Suissa como es~1do livre. 

Péla SU3 pane a Allcmanha deu por terminadas as 
reclamaçOCs diplomáticas que havia entabolado sobre 
este assumpto. declarando que apelará para as represá­
lia . Supõe-se que estas represá lias consistirJo em deter 
os runcionários suissos que passe na Allemanh • . 
scqueslrando-Ihcs os documentos que levarem; em não 

DI1810 DllOflCIAI 
EDN ,~ .. do Wrio de N<><kiu,!.da. 
Ad .. IÚItI" .... : Jc:qe: Fipcü. da Silva 
DIndar-GenJ, _ ~ da cm.. 
Dlrmar cõ...;;W: ~. New. 

racilitar bilhetes nos comboios para a Suissa a quem 
não apresentar passaporte em regra; e em fiscali7N com 
o maior rigor nas alrândegas todas as mercadorias 
procedentes da Suissa •. . 

- . Segundo o Times. o governo do Montenegro 
deu ordem para se rcorganisarem immediatarnente todas 

I: fo!'Ç!S mj : !t~!·e~? :m~ :l e':cn!~Hd:!d:: de urn:: ~pi~ 
mobilisaçãO" 

- . Notícias de Athenas dão c<,>mo sendo cada ve7. 
mais alarmante a situaçao de Creta. Reina ali grande 
desordem. tendo de intervir a polícia e a Iropa, resuJ­
undo muitas pessoas reridaS e numerosas prisões • . 

- . 0 jornal madrilheno . EI Dia • • depois de 
concluir a traducção do . Eurico> de Alexandre Hercu· 
lano. está agora publicando em folhetim a . Abóboda., 
do nosso grande escripto..,.. 

- . Um despacho de Berlim. publicado pelo Stan­
dard. manifesta receios de que possa ser penurbada a paz 
europeia. r undando-se em que o ministro da guerra da 
Rússia havia encommendado quatro milhOcs de bailas, 
havendo conlJ1ltado também grandes quantidades de reno 
e aveia,.. 

- - Os telegrammas de Belgrado dão conta da 
solemnc cerimónia para a reinstalaçao do metropclitano 
Miguel. O Rei, acompanhado dos regentes, minístros e 
altos dignitários. occupavam a presidtncia ao centro da 
igreja. Depois da cerimónia, o mclropolilano Miguel 
pronunciou uni discurso declarando complewncnte 
n ulias todas as decisões tomadas pelo rnetropol:tano 
Theodosio. por considerá-Ias contrárias ao direito canó­
nico. 

Este discurso produziu grande sensaçlo no audiclO­
rio,. . 

Reduçio, Admlal.traçio, P\lbUchle4 •• Compoli{io, Pali •• çio, R.Ylda e f"OIOCren.: Ru di- AIBadq, • ~ 10 - 9000 F.IIdIII; 
CW. l'usLll4119006 F_ Codea; T .... ; 72t6t ; Tdef~ 2Q)Jtll · '2ESJ · 31666 - 2JJ69 -· 3lS!l. Dop6aiIo lqal0.' lSl t/ll. . 
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Brazão de Castro ao «DN» 

Conselho Consultivo de Juventude 
arrancará em .Outubro 

o Conselho Consullivo 
de Juventude serA bre­
vcmenle uma realidade na 
Madeira, tudo apontando 
para que em Outubro ou 
Novembro. aquele 6rllO 
apareça l .Iuz do d i ao. 
anunciou onlem a .ON., o 
secreWio regional da Edu­
caçlo. Juventude e Em­
prego. Brazio de Castro. 

Aquele Conselho regio­
nal. segundo o lovernante 
madeirense. runcionarA de 
rorma similar ao Conse­
lho Nacional de Juventude. 
embora cireunscrevendo-se 
unicamenle ao Ambito da 
Regilo A~tónoma da Ma­
deira. 

.NIo lhe posso adiantar 
muitos pormenores sobre 
iSlo. vislo que os trabalhos 
sobre eua mattria come­
çaram muito recenlemente. 
Mas. depois das rtrias eatou 
convencido que o Conselho 
Consullivo de Juventude 
cslarli em condiçOes de apa­
nx:er lluz do diao. 

Pousada 
da Juventude 

Outra deliberaçlo do 
Governo Relional. vinda a 
lume bem recentemente. 
tlnunciava a criaçlo na 
Madeira de uma Pousada da 
Juventude. aproveitando-se 
• a reorganizaçto parcial do 
nosso tce ido escolar. De­
cidiu-se assim adoptar a 
Pousada de Juventude II 
actual estrutura-sede da-Es­
cola l'reparal6ria Gonçalvcs 
Zarco. II Quinta da Ribeira 
deSIoJoIo-. 

«Isto rará com que se 
allere a Iocalizaçlo daquele 
estabelecimento de ensino. 
que passará para os Barrei­
ros. Aí runcionarA com o 
ensino preparatório e se­
cundário. t:ontinuando. lagi­
cameOlC. com aquela de-
sig!!Jl;ãO. Teremos assim. 

..A!Iítro de um ano. a Pousada 
de J uveOlude a runciol)3r 
totalmente. já que só será 
posslvel implemen~-Ia de­
pois do pleno runcio"a­
mento da escola dos Barrei­
ros". 

Anexos 

Moniz e Palmeirasj(Jonçal­
ves Zarco) seria progressi­
vamente desactivados. 510 
edifícios que nlo l!m. 
erectivamente, as condiçOes 
mais adequadas para o run­
cionamento de uma CIlCOIa •. 

Quanto aos locais onde 
irao runcionar os estabe­
lecimentos de ensino que 
irão. por um lado substituir 
eSIeS anexos e por oulrO 
aumentar o parque escolar 
regional. Brazla de Cas­
IrO afirmou-nos nlo ser 
possível ainda adian14-los. 
. A localizaçlo exacta das 
novas eacoIas ainda nIo esd 
definida lOI8lmente. Penso 
que ao lonlo da próxima 
semana se iria razer avanços 
significativos, sendo que. 
depois das rérias. podtrelllO! 
entao adiantar essa local i­
laçao_. 

Prova de acesso 

Na Madeira. foram cerca 
de 75% os alunos que 
tiveram um nota acima dos 
50% na Prova Geral de 
Acesso. Acerca dcsIe assun­
to. Brazio de Castro adian­
tou-nos: .roi uma notícia 
que encheu-me de satisra­
çlo. fundamentalmente pe­
los nossos alunos e pro­
ressores. Enfim. qual roi a 
nossa modesta c(' laboraçlo 
nisto? Cingiu-se a ter 
possibilitado condiçOes para 
que os proressores e os 
alunos tivessem encontrado 
um ensino com um mínimo 
de condiçOes. E pelo visto 
alt mais do que o mlnimo». 

. Porque - continuou -
se nós compararmos a per­
centagem cte alunos ma­
deirenses que obtiveram 
nota superior a 50% (75%) 
veremos que roi superior à 
mtdia geral (58%). Isto 
enche-nos de satisraçlo. Ver 
que os noiSOS alunos e os 
nossos proressores conse­
guiram ir bem mais além e 
apresentar Indices escolares 

A 27 de Junho 

mai~ elevados. é uma boa 
resposta para aqueles de­
tractores que afirmavam o 
contrário. E que o sucesso 
escolar só pode ser encarado 
perante uma perspectiva 
dinâmica: baseada no que 
vai aconlCCendo ano após 
ano e aquela aponta para 
a promoçlo do sucesso 
escolar». 

.0 estarmos agora aqui a 
referir que O nosso Indicc de 
insucesso escolar t menor 
do que na maior pane das 
reliOca continentais - o 
que vimos dizendo h' já 
allun. anos - nlo t 
embandeirar em arco 11 custa 
dos resultados dos alunos e 
proressores madeirenses. 
Mas tenho de conressar que 
estes resultados satisfazem­
me particularmente •. 

Brazlo de Castro mos-
. trou-se .ind. convicto que 

ruturamente as provas es­
pecIficas vlo ganhar ainda 
mais rorça e seria utilizadas 
por IOdas .s Faculdades. 
mosuando-se duvidoso em 
relaçlo ao r uturo da Prova 
GeraI de Acesso. 

vemos a ponderar as van­
tagens e inconvenientes de 
tal decisllo e conclulmos de 
que nlo há razOes para 
alterarmos hábitos já ~o 
enraizados. Afianço-Ihc con­
tudo que essa decisão nao 
traria quaisqucr problemas 
ao nosso sistema. A rorma 
como este está montado 
permitiria perreitamente co­
meçarmos as aulas no dia 
.1 S de Setembro. Antes é 
que 010-. O ICrminus acon­
ra:erá a 30 de Junho. 

Associativismo 

Brazlo de Cama. em 
resposta li nossa pergun­
ta. reconheceu o empenho 
manirestado pela sua Se­
cretaria no desenvolvimento 
do associativismo juvenil . 
.Passados os primeiros 
tempos. onde uma deler­
minada rorça política queria 
assenhorar-se das asso­
ciaçOes de estudanlCs. contra 
o que nos opusemos c que 
motivou que nos tivessem 
acusado de sermos contra o 
associativismo. definiu-se 
previamente as regras . 

Fim do ano escolar Agora sIo os eswdanres que 
escolhem os seus repre-

. H' alguns dias atrás. scntanleS. medianlC as idcias 
conresso que encarava com e projectos por eles apre­
preocupaçlo o fim deste ano sentados. Doulra rorma 
escolar. visto que este penso que nIo seria digno de 
vislumbrava-se mais agilado uma regilo democrática» . 
do que o normal. Aliás Hoje grande parle das 
quero aqui recordar que a escolas ~undárias da Ma­
nossa posiçlo roi sempre no deira têin associaçOes de 
sentido de se encontrar uma cstudanlCS. que. para Brazão 
solução satisratória, que não de Castro. têm «um papel 
secundarizasse os docentes. importante na dinami1.aç1o 
Logo fiquei bastante con- da criatividade das escolas. 
tente com a solução en- Penso que nos ajudam 
contrada. que. penso. in- , imenso a concretizar os 
centiva os prorçssores ao objectivos. os desejos da 
exercício da sua profiSSãO. Juventude». 
Esta decislo veio pois repor 
a harmoni.". 

Adiante-se ainda que o 
próximo ano começará a 2 
de Outubro e nao uma se­
mana antes. como no Con­
tinente, visto que «csti-

Juventude 

Depois de reafirmar ser a 
obrigatoriedade do 9' ano de 
escolaridade um objectivo 
inquestionável do Governo 

GAG2 comemora o «Dia' ~a Unidade» 
O Grupo de Artilharia de lugar a rormatura geral depois do desfile das rorças 

Guarniçlo n' 2 _ GAG2. na Parada Brigadeiro Aires em parada em contiJ1!ncia 
comemora no próximo 27 Martins. ao Estandarte Nacional. de-

BrazIo de Castro ~n- de Junho o . Oia da Uni- A chegada do Coman- correrá a distribuição de 
ciou ainda a passagem do dade_. como aliás já t de dante Chere das Forças Ar- prémios da prova de alle-
anexo Palmeiras da Gon- lnIdiçIo. madas da Madeira. prevista tismo. a exibiçao de um pe-
çalves Zarco para o AmbilO para as 10 horas. marcará lotao auto-comandado. uma 
da Bariolomeu P~resuelo. Um vasto programa tor- propriamente o início do demonslnlÇlo pela Banda da 

Regional - «csrejam certos 
que estaremos preparados 
para tal. - aquele res­
pondvel anunciou ainda. 
nlo para já mas a mtdio 
prazo. o fim da Tele-Esco­
la .• Vamos. com efeito. 
substituir prosressivamenle 
os meios indireclos de 
ensino pelos meios directos. 
Neste sentido a Tele-Escola 

irá prolrcuivamente ser 
dcsacIivada». 

A concluir. Brazlo de 
Castro realçou o apoio que a 
sua Secretaria tem dado aos 
organismos e associaçOeI 
juvenis. nomeadamenle aos 
escuteiros, que é «um mo-­
vimento que merece lOdo o 
nosso apoio • . 

6.1 . Comissão reconhece 
inconstitucionalidade 

A sexta comissIo parla­
~nw especializada. (Agri­
cullura e Pescas) decidiu-se 
ontem pela aprovaçllo da 
declaraçio de inconstitucio­
nalidade vinda do Procura­
dor-Gerai da República. s0-

bre -o diploma da Lei da 
Colonia. nomcadamente o 
artigo 9.' do Decreto Regio­
nal n.' 16{l9/M. no concer­
ncnlC à redacçllo que lhe foi 
conrerida pelo Decreto Le­
gislativo Regional n.' 11831 

1M.. • 
Segundo o deputado so­

cial-democrata Egídio Pita. 
que preside 11 sexta comis-
510 •• tivcmos duas reuniOes 
a apreciar a declaraçlo.lCndo 
sido emitido um parecer toc­
nico-jurldico. reito por ju­
ristas desta comisslo. onde 
se reconhece a inconstitu: 
cionalidadc». 

Dcscà rorma, vai ser agora 
extinto o Decreto Legisla­
tivo Regional 1183/M. 

Festival Náutico 
RTP-Madeira 
Uma iniciativa que reúne 
cerca de quatrocentos adeptos 
dos desportos náuticos 

Numa iniciativa da RTP-Madeira que conta com a 
total colaboraçao dos clubes e associaçOes náuticas da 
Regilo Aut~oma. a bala do Funchal será palco no 
próximo domingo de uma grande restival náutico. 

Entre as II e as 13 horás r.erca de quatro centenas 
de adeptos dos desportos náuticos via dar cor e 
movimento II baía através de regatas de cruzeiros. 
opiimi,,~. vaurãefls,wifitobuff, CClfiWK"1II ç remo. A 

nataçlo (meia-milha). polo-aquático. mergulho e 
naviomodelismo sIo outras actividades que rarao parle 
desta manha náutica. 

Para a transmissllo directa deste aconlCcimenuy 
desportivo a RTP-Madeira mobilizou IOdo os meios 
openclonais disponlveis e rerorçou-os com outros 
vindos do continente especificamente para o ereito. A 
coordenaçlo geral es~ entregue a Jost Galvlo. o 
realizador será Abel Gomes e a aprcsenlaÇlo a Andre · 
Escórcio. 

dizendo ainda ser sua nado ontem público abri- programa. quando as rorças ZMM. entrada em posiçla 
inlençlo.logo que reorpni- lhanlará aquela unidade mi- em parada lhe prestarem as de um pelotlo de Anilharia 
~ado totalmente o parque Iitar. em especial duranle a honras militares devidas. AA. ainda a exibiçlo da 
escolar. abolir os anexos. manha do dia restivo. cujas Seguir-sr.-á a integraçlo classe de ginástica bem 
. Temos neste momento 4 cerimónias seria presididas do Estandarte Nacional na como a demonstraçllo de. Inscrições na DRD e prémios 
anexos. Um deles. o dos pelo Comandante Chere das rormatura. seluida de un\'a condução auto e finalmenle na tarde de domingo 
Louros. terá brevemente Forças Annadas da Madcira. homenalem aos militares uma sesslo de salvas de 
autonomia administrativa Logo pela manha. às 7 mortos em combale. depois Anilharia. . 
(abrangendo a escola pri- horas. do dia 27 ocorrerá a uma alocuçlo alusiva ao Pelas 12.30 horas. se­
mácia da Visconde Cacon- alvorada restiva pelo temo Dia da Unidade. sellUindo-se gundo o programa. será ser­
go) enquanto os outros de clarins, uma hora depois a habitual imposiçlo de vido um almoço. no am­
(Ilhtus/Escola Secundária O hasIear da Bandeira Na- CXJndeccnçOes. bienle agradável do Pico do 
do Fuochal. GirassoVJairnc cional. e pelas 9.30 terá Ainda antes do almoço. BUlIO. 

As inscriçOes para as regalaS deveria ser rei tas no 
Centro de Actividades Náuticas da Oirecçlo Regional 
dos Desportos. A cerimónia de enuega dos prtmios 
será reita num dÔS' restaurantes da Marina do Funchal. 
no Próximo domingo. com inIcio às 16 horas. 

~ ... -~ ... _-... -...-. .. ..,..,........, ......... ~- _._.-._ .... --~---'.,.,' .. -~ ---- -----
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Inquérito 

Alunos «estão» com os professores 
e-contra a Prova Geral de Acesso 

Logo que roi anunciada a PGA (Prova Geral 
de Acesso) < toda II novlI Lei de Acesso ao 
Ensino Superior os alunos nãri tardaram a 
manirestar abertamente a sua oposição ao novo 
sistema. Hoje já i conhecido o resultado das 
provas. Para muitos é a decepção para outros a 
surpresa. A etapa a seguir são os exames espe­
círieos ou somente esperar pela candidatura . 

Este l ano lectivo pode-se dizer que tem sido 
do principio ao rim recheado de momentos rei­
vindicativos. No inicio são os alunos, no rim 
são os proressores. As razões são dlrerentes 
mas tocam todas na mesma rerida: o ENSINO. 

. As aulas esUlo no fim . É Para isso há regras a seguir. 
chegado o momento da ver· . No infcio do ano lectivo 
dadc. Para alguns a passa- foi-lhes apresentada a nova 
gem de ano é facto consu- Lei de Acesso ao Ensino 
mado. parJ outros o remédio Superior. Entre as novas 
é repetir o ano. SituaçAo medidas salienta-se a Prova 
mais complexa é a dos - Geral de Aces.", (PGA). Os 
alunos do 12' ano. Para eles alunos protestam mas. con­
n~o se trata de uma simples tudo. no mês de Abril subo 
passagem de ano. é altura de melCm-se à polém ica prova. 
darem rumo ás suas vidas. Os resullados s.afram se-

gunda-reira c todos já tive­
ram oportunidade de saber 
como rcalmente lhes correu 
a PCA. Cada um analisa o 
seu resultado à sua maneira 
c tira as suas conclusOcs. 
Para alguns alunos com 
quem conversámos a prova 
nao os veio favorecer cm 
nada. para outros é-lhes 
indiferente. 

Poucos sao os que que­
rem ficar pela Madeira, uns 
porque nao há cá o curso 
que pretendem seguir, ou­
tros porque acham necessá· 
rio sair da ilha por uns 
tempos. Muitos temem a 
concorrência e por iSo'" nllo 
revelam o curso a que se 
vao candidatar - . é um 
curso recente. - explicam 
eles. 

Quanto às reivindicaçOcs 

feitas há pouco ICmpo pelos 
professores e que os levou a 
interromper as aulas por 
motivos de greve, '05 alunos 
revelam-se a favor dos 
docentes desde que nllo lhes 
prejudiquem os estudos. 

Carlos Olavo 
(Estudante 12°) 

- Con, ordo com uma 
PGA mas mesmo de Cul· 
tura Geral, nao uma prova 
de interpcrtaçao de ponu· 
gu~s . Quanto aos critérios 
de correcçao acho que de­
veriam ser mais expUcitos c 
o recurso deveria ser um 
frente·a-frente com O res­
ponsável pela comx:çl\o. 

- Pretendo seguir arqui­
tectura c esse curso nao há 
cá na Madeira por isso 
tenho que ir para o Con­
tinente. 

- Penso que os pro­
fessores têm ralAo. Há que 
ter cm conta as horas que 
eles têm de trabalhar depois 
de um dia de aulas: corrigir 
pontos, trabalhos ... 

Marco Chaves 

nefieia alguns que ~m más 
IIOIaS e prejudica outros que 
t~m boas notas. Penso que 
nós nao temos preparaçllo a 
nfvel de uma prova do 
género e que, conta muito 
para entrar ria Universidade. 

.- Por um lado concordo 
com a luta dos professores, 
por outro eles nao devem de 
prejudicar os alunos faltando 
Maula •. 

Ricardo Pinheiro ' 
- Concordo com a PGA 

na med ida cm que se pre­
tende uma avaliaçao das 
capacidades intelectuais c 
culturais dos alunos, aspi · 
motes a um curso superior. 

- Penso que na Madeira 
ainda n30 eSIAo c riadas 
condiçOcs para O' ensino 
superior, embora haja von­
tadc de melhorar a situaçao. 

- Sou solidário com as 
ex igências dos professores. 

Há uma injustiça no siste­
ma retributivo da classe. 

Amarildo 
Fernandes Luís 

- Nao concorélo muito 
com a PGA. Eu prefiro as 
provas especIficas. 

- Aqui na Madeira há a 
Universidade Católica só 
que a inscriçllo dos exames 
custa 6.500 esc . e , metade 
da matéria que vem nao fa7. 
pane da matéria de 12' . 

- Concordo com os pro­
fessor", c as greves não me 
prejudicaram. 

Ricardo Fabrício 

- Eu não me sinto pre­
judicado com a PGA. 

Na Madeira nao exisle 
nenhum curso para mim. 

- Acho que os profes­
sores têm direito a fazer as 
suas reivindicaçOcs 

- Nota-se uma certa 
vomade cm mudar o método 
de acesso ao ensino superior 
o que é bom. O que esteve 

, mal foi a falta de infor­
maç30 àcerca do que seria 
rcalmente a PGA. As tanta_ 
fomos cobaias mal infor­
madas. do novo sistema. 

Concelho da Calheta 
está em festa 

Banda de Câmara de Lobos 
de u concerto na marll1a do Funchal 

i\ Banda Muniripa! dt' Câmara di ' Lobos deu, ontem, um concerto na marina do Funchal . 
1:.1:10 blmda. arenlfJ â dl l'f' f .f idade cu/tuml do nos,(o (l0 1/0. executou. variadí.uimas obras das 
auai.f salientamo ,v: KF ie,fõla Ctl la Ca/cla .. de Texidor .. «Solo de Trompete» de Everaa.fts, em 
~'M' o solista fo i Emanuel Freitas. f(j\1archa Turecu de MOZJlrl , sendo solista l osé António 
.'·Ol ,!OS: «Can-CanJl de Offenbaclt. ; «Solo de Saxofone - Tenor. de Southweel , sendo Alberto 
I'?' rros o soli.. .. "a ; ~Tango Militar ,. de. Kmscher; «Mazurca. para clarinele, de Guerra Pais. 
.sendo solisra -l osé A. Saruo.f; «Marchi"8 8lue.fJf dI! Penders: «The Tiger Jl de Kalz; «Marcha 
M i/ ila r ,. . . 

, \ Banda Municipal de Câmara de Lobos actuou sob a regência do seu maestro, cap . 
Virgílio Vieira dos Ramo.r. 

BRAVA MAR 
VILA OA RIBEIRA BRAVA · THFS.: 952220195222' 

BRISA MAR (PEIXE E MARISCOS) 
SiTIO DA SERRA lYÁGUA (SElXALI TELEF 852476 

CARAVELA 
AV. OQMA.R. 15-2.' - TElF.: 28464 

O PRESIDENTE (MÚSICA AO VIVO) 
RUA DAS MERC~S. '8 - TElF.: 3053S 

O TUBO 
SAm A CRUZ - TELF : 52227 

MOBY DICK (PEIXES E MARISCOS) 
EST. MONUUENTAl.. 117 - TElF.: 27888 

SOL E MAR (PEIXE FRESCO E MARISCOSI 
ESTRADA MONUMENTAL. 3'6 TELEF . 6>000 

ARNAUD 
RUA ALFERES V. PESTANA · THFS 

GLOBUS 
RUA CARREIRA. 122. 124 · TElF .: 31735 

INTERMADEIRA, LDA. 
AV .. sA CAR'lEIRO. 3 - TELF.: 22'9'12/31' 

JOÃO DE FREITAS MARTINS ' 
AV. COM. MADEIRENSES. 15116 · TElF ,: 21101V7 

VEI'GA FRANCA 
AV . ARRIAGA. 73-1 .' · fElFS.: 21057130047" 

- O cur.iO que pretendo 
seguir nllo há na Madeird. 

- Concordo com as 
reivindicaçOcs dos profcs­
sores porque a mclhoria do 
ensino passa pela melho­
ria das condiçOcs do corpo 
docenlC. 

Susana Jardim 
F, Dias 

- Não concordo com a 
PGA. É injuSta porque be-

BARBOSA 

A partir de hoje, 'até ao 
dia 30 do correnlC mês, têm 
lugar na Vila da Calheta as 
comemoraçôcs da • Semana 
do Concelho». 

Do programa organizado 
pela Câmara Municipal da 
Calheta fazem parte di · 
versas manifestaÇOcs de ca­
rncter cultural, desportivo 'c 
folclórico, entre as quais se 
conta um mini -rali de 
jecps, marchas pÔpulares e 
a actuaçllo de vários grupos 

RUA OOS ARAIh\S. 9 · TELFS. 293'~ 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA. 52·B - TElF.: 20m 

INVITUR 
RUA DOS MlJRÇAs. 43 - TELF.: 322311 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARnlAG1.. 30-TELF, 21lI0II-21Il00 

VIVA TRAVEL 
RUA.SERPA PtN)'o. 32 - TELEFS.: 251400'1164/5 

musicais. 
Segundo o presideme da 

edilidade, Manuel Leça, um 
dos momentos mais altos 
das celcbrações será a 
sessão solene de abertura, 
que terá lugar amanhã nos 
Paços do Concelho, c que 
de verá ser presidi<1a pelo 
vice-presidente do Governo 
Regiona l, Miguel de Sou­
sa, cm representação do 
presidente do Executivo 
madeirense, Alberto Jooo 
Jardim_ 
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injustiça no siste­
utivo da classe_ 

Ido 
Ides Luis 

o concordo muito 
G A. Eu prefiro as 
pecíficas. 
ui na Madeira há a 
dade Católica só 
:criçllo dos exames 
00 e.~. e, mcuute 
ia que vem nao faz 
natéria de 12°. 
IlCOrdO com os pro­
e as greves nao me 
ramo 

o Fabrício 
não me sinlo pre­
:omaPGA. 
.fadeira nllo exisle 
:urso para mim. 
ho que os profes­
I direito a fazer as 
lldicaçOcs 

alheta 

do o presidente da 
, Manuel Leça, um 
lentos mais altos 
,braçôes será a 
,Iene de abertura , 
lugar amanhã nos 
Concelho, c que 

,r presidida pelo 
dente do Governo 
. Miguel de Sou­
eprescntaçào do 
c do Executi vo 
se, Alberto João 

=. 22424 
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Até final do mês 

«Santos Populares» 
• animam arquipélago da Madeira 

Alegria e animaçlo serllo 
constantes neste final do 
mes de J unho, um pouco 
por lOdo o arquipélago. Do 
Parla Santo à Calheta, 
passando pelo Funchal e 
Ribeira Brava, os populares 
arraiais madeirenses :­
_com o vinho da Região e a 
saborosa espetada» - serllo 
uma realidade, fazendo afluir 
às diversas localidades mi­
lhares de forasleiros. 

Com efeito, os festejos 
dos Santos Populares sem­
pre foram. muito populares 
entre nós, fazendo acorrer 
aos diversos sltios onde quer 
que se rcalizem milhares de 
assíduos foliOcs, que jun-

vida noctuma citadina ore­
rece - além de que para a 
«malta,. mai~ jovem, ir aos 
arraiais é considerad~ .fo­
leiro> - são motivos fortes 
pa~a justific'ar a Inenor 
aderhcia que se verifica 
lClUalmente naquelas festas 
(especialmente no concer­
nente aos funchalenses), a 
verdade é que os arraiais 
madeirenses VWl resistindo 
ao progresso, com a força 
que a uadiçlIo lhes dá. 

Cortejo 
Desta forma, o Funchal 

será, na noite de Sao Joao, 
abrilhantado por um concjo 

de marchas populares, com­
posto por jovens dos onze 
concelhos da Regiao, que 
descem à nossa cidade, numa 
organização da Secretaria 
Regional da Educação, Ju­
ventude e Emprego. 

Assim, desfilarao, a partir 
das vinte c uma horas, cerca 
de 700 jovens, cada con­
celho com a sua própria 
banda e letras originais, 
percorrendo a Rua das Ma­
ravilhas (saem do Hotel Silo 
Joio), . Calçada da Ca­
bouqueira, Rua da earreira, 
descendo a Avenida Zarco 
em dirccçllo ao Cais, de onde 
segucm para a Marina do 

SaNoS PoplÚ4,e~: "'" 'fJrelalo pQTQ a aJegriG e o sdo COIfV{lIio. 

tando O útil ao agradável , 
aprovcitam os diversos 
arraiais para se divertirem, 
em famUia ou com os 
amigos, fugindo ao SlrCSS do 
quotidiano. 

E se temos de convir que 
os arraiais já nlo mo­
vimentam tania gente como 
antigamente, há os que ainda 
lcvam as pessoas alt eles, 
como sejam os da Ponta 
Delgada, Monte, Loreto e 
Ro5á..rio. E~te! s!o os mais 
uadicionais. 

Mas, no concemente aos 
festejos dos Santos Popu­
lares (Santo António, São 
Joio e Silo Pedro), eles slIo 
wvcz.ainda mais populares, 
especialmente se 8Iendermos 
ao faclO de se realilarem em 
diversas localidades, abranC 
gendo lOdos os concelhos­
desIa Regilo Autónoma. 

Enbe esIeS, des1aque para 
o SIO Pedro da Ribeira 
Brava, para o São Joio da 
Ribeira (Funchal) ou ainda 
para as «11Ovenas» de Santo 
AlllÓllio_ 

E se a telc.,isIo, o ci­
nema ou a discoteca, aliadas 
• IOdas as benesacI que • 

Santa Cruz 

Hoje 
, 
e s. João 

Ir ali à praia molhar os pis na 'lua, sa­
borear o alum «sal presado», balalas c o 
vlabo «scco», sio enlre oulros inlredienles 
aqueles que 'aum da noile de boje uma dala 
a nlo esquecer. Sio os 'ellejol do «Popu­
lar» São João qae sc repelem ano apÓ5 ano, 
e que !!q!:i em S::::t:l Cn:z' n~o s~ç esque­
cidos , 

Nesse 1mbilo a Alameda da Vila de Sula 
Cruz enlalanou-se a prKeilo para 'eslejar a 
dala, e ao cair da noile de hoje ler' Inído o 
prolrama prepliorado pela Casa do Povo de 
Sanla Cruz alusivo ao «Popular» Sio Joio, 

Esle convívio ser' animado pela Banda 
Municipal de Sanla Cruz c Grupos 'olcló­
rico e musical inlelrados na respecliva Casa 
do Povo, e lem o scluinle proarama: 

..... Às 20 horas e lO minulos aberlura com 
I!claaçio da Banda Municipal. 
As 20 boras c 45 mlnalos dlslribulção 
do .... lprcsadCl», balalas e «SKCI», 
Às 21 boras ter' lugar a ceia e, no decoro 
rer da .es .. a actaarlo os Grupos Folcló­
rico c -M.slcal «P6r-do-Sol», ambos da 
Casa do Po.,o orla.izadora. . 

Funchal, onde animarão a 
noile até altas horas. 

Mas não é só com um 
.cortejo que os funchalen)lCs 
passarllo o São João. Disde 
a passada quinta-feira e até 
domingo, São João, enga­
lanado, lem vindo a receber 
centenas de visitantes. E co­
mo nestas coisas de sanlOS 
não há invejas, a fregucsia 
de São Martinho também. 
comemora no próximo fim­
de-semana os festejos em 
honra de Silo João, com 
barraca. de comes-e-bebes e 
música. 

OUlra freguesia funcha­
lense que comemora o S:lo 
João (is lo desde sexta-feira 
passada e até _domingo pró­
ximo) é os Alamos, onde 
poderá encontrar 3.' tradicio­
nais barracas, casas de chá e 
ba7.arcs. ESle arraial será 
abrilhantado, amanhã e do­
mingo, com as actuaçOcs de 
duas bandas de música. 

Isto, para já nllo falar de 
outras iniciativas particula­

(c .... üo .. .. 6.' ,M,.) 

Porto Santo 

Arro;a;J madtirtft.'tJ: a/orça da lradiçdo. 

Marchas Populares 
em Câmara de Lobos 

A Casa do Povo de Câmara de Lobos leva a deilO 
no próximo dia 28, um desfile de Marchas Populares. 

O desfile lerá lugar no Largo da República, pelas 
21 ,30 horas, ao que se seguirá uma ceia-convívio no 
edifício do Mercado Municipal. 

Estes festejos inserem-se n3.~ festas de S. Pedro. 

Uma semana de 
para · assinalar o 

festividades 
«Dia do Concelho» 

Principiaram na passada 2.' feira e prolongam-se até 
ao próximo domingo as festas em comemor..çllo do _Dia 
do Concelho» do Poria Santo, o qual se celebra no 
próximo sábado, 24 de Junho, que é por isso feriado oficial 
na ilha do POrIa Santo. 

A Câmara Municipal do 
Pano Santo, auravés do seu 
pelouro da Culllura elaborou 
um vasto programa de acti­
vidades, que terá lugar no 
dia 24 o seu ponto mais al­
to, onde se inclui a missa 
solene que terá lugar na 
Igreja da Vila pelas 10 horas 
seguida da aprcsentaçllo dos 
Anais do Concelho, que es­
tará a cargo do dr. Alberto 
Vieira_ À cerimónia deverá 
cstar presente um membro 
do Governo Regional da 
:y~~i.ra.. para a:~ das enti· 
dades locais. 

TodO o restante progra­
ma, que já tem sido divul­
gado pela imprensa, inclui 
sobretudo as actividades des­
portivas c culturais, com ac­
tuaçOes do folclore do Porto 
Santo, do Conjunto Musi­
cai da ilha e da Banda d c 
Música_ Todas as noites 
tem havido wna actuaçio no 
novo palco montado junto à 
Câmara, com a nawral ani­
mação e presença da papu-
1açlIo. 

Um dos ponlOs allOS des­
tas festividades ~ semJn o 
dia da vápera, quando lOdo 
o centro du Ktividades ~ 
uansterido pua janlO da Ca-

pela da Graça, onde se de­
senrola um grande arraial, 
onde para além da pane reli­
giosa, se regista também a 
parte anística, com o desfile 
das Marchas Populares, a 
presença da Banda de Mú­
sica, um conjunio musical 
vindo do Funchal e depois 
as tradicionais barracas de 
comes e bebes, sempre im­
prescindívcis nestas festas, 
com as sempre apetilosas 
sandes de carne de vinho e 
alhos ... 

As fcsws encerram 00 d0-
mingo, com diversas provas 
desportivas, sobretudo dc 
canoagcm e futebol de sa­
lão. À noite para encerrar as 
festas aCluará de novo a 

. Banda de Música e um Gru­
po Musical de alunos da Es­
cola Prcparatória do Poria 
Santo. 

A maréãr-~ festas fi­
cará, sem dúvida, a apresen­
taçlIo dos Anais do Conce­
lho, um documento que 
vem contribuir para um me­
lhor conhecimento da his" 
lória desta bela Ilha, pri­
meiro rnan:o das descoIler1as 
portuguesas_ Esta sessllo 
lerá lugar no SaJIo dos Pa­
ços do Concelho com inicio 

pelas I I boras. 
Parla Santo em feSla , 

motivo par' que alguns ma­
deirenses, "Ilbretudo aqueles 
que já estai> de férias pos­
sam deslocar-se alé à Ilha 
Dourada e g07.ar duns mo­
mentos bem passados, dis­
frutando de um clima ameno 
e saudável. 

O Plograma de festas é o 
seguinte: 

Hoje - Actuação do 
Conjunlo Ane e Som, Ban­
da de Música do Porto San­
to e desfile das Marchas Po­
pulares, à noite junto à Ca­
peia da Graça_ 

Amanha - De manha O 
hastear da bandeira, depois 
às 10 horas missa solene. 
Às II horas no Salao No­
bre, aprcsentaçllo dos Anais 
do Concelho, pelo dr. Al­
berto Vieira. A partir das 
21.30, na Vila, aclUaçlIo do 
Conjunto Arle e Som e 
Folclore do POrIa Santo_ 

Dia 25 - De manha di­
versas provas dcsportivas 
(canoagem e futebol de 53-

lao)_ A noite de novo a 
Banda de Música local e o 
Grupo musical da Escola 
PreparaIdria. 

Assinale-se que também 
no sábado, a partir das 16 
horas lerá lup unia 1.' Pc­
dalj1da em Ciclismo. com 
proVas para os mais jovens 
aUI6 anos. 

IIIÁRIO S/~VA 
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Madeira com mais ~poios da CEE 

Banana 
• vaI ser 

sem «condições 
industrializada 

• 
~uropelas» 

Furam ontem aprovados em Bruxelas, no 
âmbito do Regulamento (CEE) 355/77, que 
contempla a trans rormaçiio e comercialização 
dos produtos aRrleolas, dois importantu pró­
.iectos apresentados por empreSlirios madeiren­
seS, um dos quais destil'adu à modernização de 
uma em presa yi nícola e u nutro visando a cons­
truç;;o de uma rábrica para a industrialização da 
bunana que não reuna a~ condiçf)es mínimas de 
qu"li~ade para o consumo em rresco. 

ESIa infonnac,;oo colheu o Quanto ~ aprovação dos 
. Diário de Notícias>. junto projectos que contemplam a 
da Direcção. Regional da Madeira soube-se também 
Agricultura. através do di- que ela corresponde ~ pri­
rector do Planeamento Agrá- meira tranche de 1989, em 
rio e Assuntos Europeus, que a CEE aprovou um 
Eng· Manuel Pita, que, conjunto de 32 projectos 
sobre o alcance do segundo c.ántempla ndo todos os 
projecto. adiantou tratar-se sectores da agricultura por· 
de uma 0llOrtuna alternativa lUguesa c que abrangem 
visando a transformação c todas as RegiOcs do terri · 
indus trialização dos exce- tório, incluindo naturalmen­
dentes da banana que não te as autónomas, envol· 
deve. por motivos óbvios, vendo um investimento 
ser e xportada ou mesmo globa l da o rdem dos 4 ,9 
comercializada regiooalmen· milhõcs de contos. 
te e nquanto fruto natural. A outro nivel . na área da 

O Eng· Manuel Pita . melhoria da eficácia das 
reve lou, por oulIO lado, que cslnlluras agrícolas », o 
nos serviços centrais do director do Planeamento 
IFADAP, cm Lisboa, está Agrário, da Direcção Re­
cm análi se um outro pro· gional da Agricultura, co· 
jecto lambém enquadrado 00 mentando i1 receptividade 
Reg. 355/77 que visa a dos nossos agricultores. 
realização de importantes disse ser público . que a 
melhoramentos num arma· RegiãO Autónoma da Ma-
7.ém de exporução de banana deira qos primeiros cinco 
tendo cm vista a melhoria meses do ano cm curso 
dos ci rcuitos de embala- conta com 70 projectos 
gem c da racionalização do I apresentados na Delegação 
transporte. _ Regional du IFADAP. que 

Festa em todo o arquipélago 

Primeiro grande fim-de-semana 
de arraiais madeirenses 

Os festejos dos .Santos 
Populares. que, durante O 
corrente mês, um pouco por 
toda a pane. se vll<> cele­
brando, constituem autên­
ticos festivais de animaçoo, 
cor e alegria. a que acorrem 
milhares de madeirenses c 
forasteiros. 

Depois de Santo António 
ter marcado o inicio dos 
festejos, São João e São 
Pedro dão o mote. Com 
efeito, este fim-de-semana 
que se avizinha t pani­
cularmente riw cm arraiais, 
que acontecemo um pouco 
por todo o arquipélago. 
dcsde o Porto Santo à Ca­
lheta, passando pelo Fun­
chal e Ribeira Brava. 

Realce ainda para o cor­
tejo que percorrcrá. na ooite 
de S1Io João, algumas 
artérias 00 Funcnal. iazendo 
descer até à baixa citadina 
cerea de setccentos jovens, 
q_e ao som de marchas 
originais alusivas aos . San­
tos Populares>. animarão c 
alegrarJo todos aqueles que a 
partir das vinte c uma horas 
acorrerem até à marina . .. 

Por oulrO lado, é preciso 
nDo esquecer que o Porto 
Santo e a Cal hela comemo­
ram neste fim -de-semana e 
Ribeira Brava a 29 os seus 
Dias do Concel ho. M ais um 
atractivo a juntar aos fes­
tejos dos _Santos Popula­
res» 

Um fim·de-semana, pois, 
em cheio c com muito por 

,:;:scoIher. 

é a entidade que represcnta 
a Comunidade para estes 
investimentos, e que se 
inserem no âmbito do 
FEOGAIOrientaçoo, devida· 
mente .enquadrados no Re· 
gu iamento (CEE) 797/85, 
aplicado cm Ponugal , in­
c luindo as RegiOcs insu· 
lares, pelo decreto-Lei 79-
A/85, c pertencentes ao 
sector privado ou ~ inicia· 
ti va dos empresários agrl­
colas c de jovens agrieul· 
tores. 

Referiu ainda aquele téc­
nico que o monLanlc envo­
lvido nesses 70 projectos, é 
da o rdem dos 194 mil 
contos, a maioria dos quais 
já aprovados, oulrOS cm 
vias de aprovação, c que, 
segundo dados da Secretaria 
Regional da Agricultura c 
Pescas, os projectos en­
trados entre 1986 c 1989 
ultrapassam os 500 mil 
contos de investimento, des· 
tinados exclusivamente ii 
modemi7.açoo da agricultura 
madeirense. Acentuou que 
esses projectos . são subsi­
diados pela CEE c pelo 
Governo Regional, c slIo 
executados alguns por ini­
ciativa própria. outros cm 
colaboraçãO com os Ser­
viços Regionais de Produ­
çlIo Agrícola. 

Manuel Pita relativa­
mente aO PEDAP, Progra· 
ma Espccmco para o Desen­
volvimento da Agricultura, 
subi i nhou eswcm já apro­
vados, ao nível da CEE, 
oito programas específicos 
apresentados pela RAM, 
outros em vias de apre-

sentaçoo, os quais já contam 
com projectos enquadrados a 
esse nível c em curso, 
nomeadamente no que res­
peita ao Programa de 
ElectrificaçAo Rural que 
preveem a condução de 
energia eléctrica a várias 
exploraçOcs agrícolas c ou 
povoaçOcs, casos da Fajã 
das Contreira. c da Ribeira 
Funda, o que, salientou , 
_cm última análise veio 
contribuir para o bem estar 
das populaçOcs>. Sobre a 
mesma matéria o director 
do Planeamento Agrário 
nomeou outros projectos já 
concretizados, ao nível do 
Programa de Formação 
Agrária, que contemplaram 
a reconstruçAo e equIpa· 
mento dos Centros de For­
mação de Santana, de 
Câmara de Lobos (Preces) c 
da Calheta, onde já f un­
donam acçOcs de fonnac,;Ao 
profissional, o que, segundo 
acentuou, tem fornecido aos 
jovens agricu ltores madei­
renses os conhecimenios 
técnicos indispcnsllveis para 
a candidatura às ajudas 
comunitárias. 

A terminar esta passagem 
pelos fundos estruturais co­
munitários do sector agrí­
cola, Manuel Pita, no 
quadro de outro programa 
espccmco tambl!m aprovado 
no âmbito do PEDAP, o de 
Caminhos Rurais, aludiu 
ainda à oportunidade da 
conslrUÇlI<> de caminhos um 
pouco por todo o Arqui· 
pélago, de que t exemplo 
úpico a estrada do Lanço, 
em São Vicente. 

Balões de São João 
iluminam noite madeirense 

Como t tradicional nesta época do ano COrJlClllOOl­

-se hoje, um pouco por toda a Região, a véspera de Soo 
João. . 

Deste modo, aqui c ali, a data é assinalada com 
um conjunto de actividades, sendo o ponto alto as 
festas que se realizam em alguns concelhos regionais, 
como é o caso do Pono Santo, Ribeira Brava e 
Calhetâ, que têm vastos programas para comemorar a 
efeméride. 

Mas nao é só nas zonas rurais aue o dia é 
assinalado. , . 

No Funchal, atendendo uma tradição de longa 
data, algumas unidades hoteleiras, como o . Duas 
Torres • • onde vai aluar o Grupo Folclórico da Casa do 
Pessoal do Centro Hospitalar do Funchal c a bailarina 
Gabriela, o . São João» c o . Casino Park Hotel». com 
a actuação de Paco Bandeira, também quyrcm viver . a 
noite de São J01l0» , realizando p"ra o dei lo as 
trlldicionais ceias e «buffelS». não (al ~1ndo as barracas 
com comes e bebes que se contribuem para que a festa 
se prolongue pela ooite dentro. 

Por outro lado, a Junta de Fregucs ia á e São 
Martinho realiza entre as 18 horas e as 24 . desde hoje , 
até a próxima sexta-feira. os festejos de São João c Soo 
Pedro. 

As comcmorac,;Oes têm lugar na praceia da Rua da 
V cnezueta. no bairro da N37.aré. 

Apesar de todas estaS festividades , não vão faltar, 
no grande «anfiteatro» do Funchal , as mil·e-uma-fo­
gueiras ateadas nos am:dores das habitações. 

Funchal, 23 de Junho de 1989 

Fu'ejo~ ~m "'".,a de S40 lodo: 
o primldro g'Qnd~ fim-de-jem1U14 dos (Uraiai" mmkiren..feJ. 

Santos Populares 
(C"",~.' .. ~.) 

res que darão ainda mais 
anirnaçao c alegria à noite de 
Slo JoAo, como sejam 
bailes em hotéis e «pubs» e 
o ~ famoso mini·arraial da 
Travessa dos Reis. 

São Pedro 
na Ribeira Brava 

Santa Cruz nAo festejará 
muito apropriadamente o 
Slo JoOO e o Slo Pedro, 
pois somente uma ceia 
(atum salpresado, batataS e 
vinho) junto. praia local 
animanl a noite de hoje e, 
no dia de Slo Pedro, no 
sitio do mesmo nome, 
realizar-se-' um pequeno 
arraiaJ. Isto porque, o Festi­
val de Despique ~izar-se-á 
na «Porta da Madeira», 00 

dia 2S. Outra das possíveis 
alternativas para um domin­
go bem passado. 

Mas, como o Soo Pedro 
da Ribeira Brava, di7.em os 
entendidos nAo há outro. 
Desde há tempos imemorá· 
veis, a tradição manda fazer 
a viagem de barco entre O 
Funchal e aquela vila para Ceias 
assistir ao~ festejos. No Em Machico e Ponta do 
entanto, com o melhora- Sol, os festejos dos Santos 
mento das vias rodoviárias e Populares serll<> mais sim­
com um melhor nível de pies, com uma ceia 00 cais 
vida, o passeio por mar deu e um cortejo local a co­
lugar ao passeio por terra. memorar o dia de Soo João. 
Mas, isto slIo contas de Em SAo Vicente haverá, 
outro rosário. tambl!m amanhã, um arraial 

O que interessa aqui re- na praia local. Por seu tur­
ferir é o facto de que, quarta 00, SlI<> Jorge (Santana) co­
e qui. w-[I,;&r" PfÚAilu&~. Ri- memurará. L;C)Cn um pec.fueno 
beira Brava irá mais uma arraial, o São Pedro. 
vez vestir-se de garridas A finalizar este périplo 
cores, por forma a encanlar pelos onze concelhos da 
os forasteiros. Ali, as barra- Reg~. pode, oos próximos 
cas com comes e bebes, dias I e 2 de Julho. visitar o 
bandas de música e folclore concelho do Porto Moniz, 
animarão os visitames. mais propriamcnte os Lama­
Mas, SlI<> JoOO também nll<> ceiros ou a vila-sede, onde 
será esquecido, com a junto ao porto se celebrará o 
parÓQuia de São João da Soo Pedro. 
Ribeira Brava a organizar os Uns dias bem passados, 
festejos em honra do seu pois, em perspectiva. A es-
padroeiro. colha t sua. 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
'a informação 
do dia-a-dia 
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Funchal , 23 de Junho de 1989 

DIÁRIO DE N011CIAS - MADEIRA 

Fazia o voo Lisboa-Funchal 

A vião da T AP-Air Portugal 
ameaçado de bomba a bordo 

O avllo da TAP·Alr Porlu.al .Po .. a 
Del.ad .. recebeu uma ameaça de bomba a bordo 
quaado rula o voo' TP 173 ealre LI,boa e a 
Madeira. 

O aparelho partira da capilal 8S 20H05 e 
enconlrava-se enlre o Contlaenle e a Madeira 
quaado uma vOZ de mulher ulabeleceu um cen­
lacto leldÓnlco 'com 01 urvlçol do Aeroporlo 
da Porlela, .vlsando que o .Ponla Delaada. 
selula COIII uma bomba a bordo. 

A Irlpulaçlo do aparelho rol avisada e, no 
Funchal, a Policia de Selurança Pública era 
alerlada para a situação, dulocando-se . para o 
Aeroporlo de Sanla Calarlna uma brlaada de 
minas e armadilhas. 

Cerca da. 211;130, o aparflho alerrou sem 
qualquer novidade, lendO-H procedido ao desem­
barque dos passalelros denlro da normalidade. 

Seaundo pôde vtrincar a equipa de repor­
do DI'rio de Nolícias enlrelanlo drslo-

me policial, o aparelho apresenlava-se opera­
cional . 

Com o Inluilo de sabermos a orllem e leor 
da ameaça, fllabelecemos um conlaclO lelerÓ­
nico com o conlrolador de serviço no Aeroporlo 
da Porlela, que se ucusou a comenlar o IU­
cedido. 

.0 que se passou rol uma situaçio enqua­
drada nOl aspectos operacionais da companhia e 
.Ó a companhia pode fornecer explicações-
dl .. e aquele pronlllonal de serviço ii lorr. de 
conlrolo. 

Face II nossa InAlllhcla, acrflcenlou que 
vai proceder-se a mais ou menOA cuidados, 
quem pode dizer f a entidade competenle: cln­
formaçÕfI para J' IÓ H for junto às RelaçÕfs 
Pública,-. 

Feito o conlaclo para as Relações Públicas 
da TAP-Lisboa, responderam-nos do Acolhi­
menlo com a informação de que o serviço que 

[) cBo~ing~ da TAP, /otogra/ado ontem à lIOiu, pouco thp0i.31ÚJ lJurragem. 

cada para o atroporlo, ?s passaaeiros nã~ se . prelendíamos eslava em op~ração na allura, 
aperceberam da ocorrêncIa de aliO de espeCIal a recebendo na pista uma individualidade .• : acon­
bordo nem da abordalem do aparelho, após a selharam-nos o supervisor de serviço ao aero-
alerralem, pelos elemenlos da PSP_ porlo. 

De faelo, roi com discrição que a~tuou a 
força policial de minps e armadilhas, comaa­
dadas pelo próprio Inlendenle Nuno Homem da 
Cosia, no e"ame minucioso feilo ao aparelho. 
Pudemos observar a minúcia do Irabalho dos 
elemenlos policiais, que conlaram com a cola­
boração, por parte da TAP, do supervisor Josf 
Avelino, do chefe de equipa de manulenção 
Albu.querque e do conlrolador de serviço Hen­
rique Freilas. 

Naluralmente que a nossa reporlagem não 
conHluiu cheia r aos per menores da ocorrência. 
Disse-nos apenas o Inlendenle Nuno Homem 
C OSta não ter àúvtdas àe que se trata.ra õe «uma 
brincadeira de mau loslo-, uma vez que a busca 
minuciosa ao avilo comprovara a inexistência 
de qualquer engenho explosivo. 

De faelo, após a nalural demora para o eXl-

No próximo dia 2 

Festival de Tunas 
O dV Festival de Tunas 

da Madeira. te" lugar na 
freguesia de SIo Roque do 
Faial, no próximo dia 2 de 
Julho às 16 horas. 

Trata-se de uma ini­
ciativa da rtsponsabilidade 
da tuna .o Cedro. de SIo 
Roque do Faial, que conta 
com a participaçao das 

tunas de Machico, Álamos, 
Câmara de Lobos, Arco da 
Calheta, Faial, S. Roque 
do Funchal , Santa Cruz, 

Santana. Ribeira Brava, 
Carnacha, poria da Cruz, 

Gaula e do Gabinele de 
Apoio 11 Expn:sslio Musical 

e. Dramática, que te~ duas 
oqnsentaç/!es. 

Com muila dificuldade, chelámos à fala 
com o supervisor, o qual nos informou que a 
ameaça de bomba foi feila para os serviços do 
Aeroporlo da Porlela e não para a TAP. 
Escusou-se, no entanlo, a descrever o leor da 
ameaça, anle esla arlumenlação: .são assunlos 
exlremamenle confidenciais do dominio da 
selurança que não podemos de forma nenhuma 
divullar.. . 

Resultado pr"ico desla ocorrência foi, no 
imedialo, a inquielação na Iripulação do .Ponta 
Delgada- em pleno voo e os alrasos sequentes 
no mapa de voos. Um incidenle lamenlhel a 
quebrar a rolina dos nossos Iransporles aéreos. 

T~xlo : L.f, C.Ii" o 
Fo/os: M . Nieo/ •• 

da M~adeira 
Está previsUl para as 

18 horas e '}IJ minutos a 
sesslio de encerramcnlC, 400 
deverá ser presidida pelo 
secreLário regional da Agri­
cultura e Pescas, Perry 
VidaJ, em represcntaÇlio do 
presidente do Governo Re­
gional, Alberto Joio Jar­
dim . 

Serlo distribuídos pr.é -

mias de participaçao a to­
dos os elementos. 

A iniciativa cObta com 
a colaboraçlio da Direcçlio 
Regional dos Assuntos 
Culturais, CAmará Muni­
cipal de Santana e Junta de 
Freguesia de Slio Roque do 
Faial, para além de outras 
entidades. • 
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Alberto João Jardim no Curaçau 

Primeiro-ministro 
das Antilhas 
visitará a Madeira 
o presidenle do Governo 

Relional da Madeira. AI­
«rto Joio Jardim, convidou 
o primeiro-ministro das An­
tilhas Holandesas a visitar 
oficialmente esta Regila 
Autónoma, foi onlem anun­
ciado. 

O convite, extens ivo ao 
governador de Curaçau, e 
aos ministro do Dc.'lCnvolvi­
mento Ecbnómieo Local, 
Mendes Gouveia (filho de 
emigrantes madeirense..), de­
verá concrelizar-se no pró­
ximo ano. 

No âmbito da visita 
oficial que realiza 11 ilha de 
Curaçau, Joio Jardim reu­
niu -se onlem, em Wiljmes­
tad, com empresários ma­
deirenses ligados a diversos 
sectores ,Ie octi vidade. 

Duranle o cncontro . 
promovido pelas associa­
çõcs pOrluguesas de Cu ra­
çau, o presidenlC do governo 
insular pmcedeu à aná lisc do 
processo autonómico em 
curso desde 1976 e apanlou 
a operaçao integrada de 
desenvolvimento e a inte­
graçao total na Comunidade 
Económica Europeia como 
as . principais prioridades. 
da Regiilo nos próximos 
anos. 

Nes'" p'crspcctiva, Jardim 
salie ntou a imponância dos 
apoios comunilários para a 
«matcriali7.açao de volumo­
sos projcclos de desenvolvi­
mento regional. e deslacou 
o contributo que a zona 
franca e o centro «offshore» 
bancário darao ao desen- , 
volvimento económico da 
Madei(a. 

DuranlC as audiências que 
manteve com as aUloridades 
locaiS, nos últimos do is 
dias, o chefe do Governo 
madeirense debalCu.qucslOcs 
relacionadas com a situaçllo 
de indefiniçilo cm que se 
encontram muitos emi­
grantes ponuguescs, assun-
10 que também está a ser 
abordado pela 'Secretaria de 
E;,ldJo das Comun idades 
Portuguesas. 

Várias centenas de crian-

ças e Jovens luso-deseen­
dentes nascidos em Curaçau 
encontram-se numa situaçlio 
de .aut!nlicos apátrida •• , na 
medida em que nao conse­
guiram ainda regislos nos 
Serviços de Conservatória 
de Curaçau nem nos ser­
viços consulares. 

No último dia de visita a 
Curaçau, Joio Jardim visi­
tou o . Internacional Trade 
Center., na capilal ·das 
Antilhas Holandescs e par­
ticipc;>u onlCm 11 noite numa 
jornada de confralemi7.açllo 
no Centro Recrealivo Por­
IUgu~s , o mais imponanle 
desla ilha. úllimo acto da 
sua visita oficial de doi s 
dias. 

Nas Anli lhas residem cer­
ca de 5.000 emigranlcs por­
tugueses, a maior parte dos 
quais nalllra is da M",leim. 

João Jardim chega 
hoje a Caracas 

Depois da visila ofic ial a 
Curaçau, o prcs idcnle do 
Goycrno Regiomll chega 

' hoje à Venczue la. Após a 
chegada a Caracas , Joao 
Jard im dá uma confcrência 
de ImprenSo.1 e é obsequiado 
com uma recepção orcrcc i (~1 

pelo embaix:ldor de Ponugal 
naquele IXlís sul-arncric4lno. 

Amanhã o gnvcrnanlc 
madcirense segue parOJ a 
cidade de Valência. onde é 
recebido pelo governador do 
Estado de Cara bolo e vis Íla 
o Lar Lusitano. 

À noile panic ipa numa 
festa de confmlerni7.açilo. no 
Centro Social Madeirense de 
Valência. 

No domingo, Joao Jar­
dim pane para a cidade de 
Barquisimelo. Aí, panieipa 
na missa dominica l com 
urna comunidadc pOrlU ­

guesa. 
Posteriorm ente csutr5 

num almoço de confraler­
nizaçllo no Cenlro Social 
Luso-Larense, dando uma 
entrevista a um programa <lI 
Rádio Barquis ime lo, ter­
minando o dia com urna 
recepçilo no Centro Social 
Madeira-Clube. 

Disciplina de Educação Cívica 
motiva colóquio no Funchal 

o próximo ano lectivo 
vai contar com uma nova 
disciplina: Educaçllo Cívica. 
Para o efeito a equipa dio­
cesana do Funchal realiza 
amanha um colóquio acerca 
da nova disciplina na sala de 
conferencias do Museu de 
Anc Sacra, pelas 18 horas. 

Segundo os responsáveis, 
o encontro informal, aberto 

a todos quantos queiram 
participar . prelCnde corres­
ponder às necessidades de 
estudanlCs e todos aqueles 
que se preocupam com a 
escola. Reconhecendo ainda 
que a partiCipação na vida 
escolar se IOrna um im ­
portante factor de com­
prccnslio e inlCgraçlio na rea- ' 
lidade escolar dos nossos 
dias>. 
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~LlMIWI 
RUA OOS CAPELISTAS. 18,2.' - iOOO FUNCHAl - TElEF. 21532 

EMPRESA .ClIENTE DA LIMIAR 
PERTENCENTE AO RAMO 
DA CONSTRUCAo CIVIL . 
PRETENDE CONTRATAR: 

A4 

FUNCIONÁRIO DE ESCRITÓRIO 

• COM EXPERIÉNCIA NA ÁREA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
• DINÃMICO E DEVOTADO À PROFISSÃO 
• REFERÉNCIAS 
• SERViÇO MILITAR CUMPRIDO 
• BOM RELACIONAMENTO HUMANO 

AOS CANDIDATOS É OFERECIDO: 

• INTEGRAÇÃO EM EOUIPA RESPONSÁVEL 
• EMPREGO ESTÁVEL • 
• VENCIMENTO COMPATfVEL 
• BOM AMBIENTE DE TRABALHO 

RESPOSTAS CONTENDO: 

·CURRICULO 
• FOTOGRAFIA 
• CONDIÇOES PRETENDIDAS 

I • MORADA E TELEFONE 

PARA: 
CI LIMIAR (F. DE ESC.) 
RUA DOS CAPELISTAS, 18-2' 
9000 FUNCHAL 

COMISSÃO NACIONAL OE ELEIÇOES 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 

PERIODO DE EXPOSIÇAO DOS CADERNÓS 

PARA EFEITOS DE RECLAMAÇAO 

DE 

" a 26 de Junho 

SE O SEU NOME NAO FIGURAR NOS CADERNOS 

ELEITORAIS, POR OMISSAO OU POR ElIMINAÇAO, NAO 

PODE VOTARI 

VERIFIQUE SE O SEU NOME CONSTA DOS CADERNOS 

ELEITORAIS, APROVEITANDO . O PER IODO AO SEU 

DISPOR, PARA CONSULTA, NA, JUNTA DE FREGUESIA 

DA AREA ONDE RESIDE, 

11 • 26 de Junho 

lUll 

85 AS 

NOVA SECÇÃO 

Funchal, 23 de Junho de 1989 
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HlPEaMtaCADOUr 
-"lD O SOL 

CLUBE DE VIDEO 

~ . LEI. 
'J: 

'" o: 
::> • 
Ú 

TEMOS MUITOS PRÉMIOS PAR~ SI 

INSCRIÇOES GRÁTIS: 

Os cliente. do Hipermercedo LlDOSOl, parante •• elenlllÇlo de um 
lallo de calx. num valor luperb, • 3.000$00, poderio Inacr_r .... 
gratuitamente no CLUBE DE VIDEO VDEOPLEX, agor. lnalalado no 
Hiper. 
II cad. novo sócio, oferecemoa durante uma .. m." .. um BALAo­
-BRINDE que (l habilitar' a valioios pr""ioI, desde MAQuINAS FOTO­
GRÁFICAS II CASSETES PR!:-GAAVAOAS. 

A~m diuo, proporcionamol~he 

OS MELHORES FILMES 

DR. ROMAo 
DE SOUSA 

M~DICO 
RUA DO CARMO, 28 
TELEF. 23.20 

DAS 11.30 As 111 HORAS -
CONSUL.TORIO 

DENTARIO 
DR. GIL NETO 

DR. LAURO DINIZ 
o. oagl.l>d.o .... bedo 

dai 09.00 ia 18,00 horal 

CENTRO C. DO '''ANTE 
1.·andar - .... lll 

Talei"",,: 22732 -
Dr. Francrsco 
Jardim Ramos 

IlÊDlCO cUNlCA GERAL 
'DOSOI 

"'-'1;10."_ 
doençudo~ 

ConI. : Au. 5 di 0UUlII'0 n.' .-
1.· .... ,.·Apt. . 

T .... : Cono. 28023 ' Roo. 3034' 

CGnUIts pi o-.çeo 
_'''12.dlll.''1'~ -
M~DICOS-DENT'STAS 

Dr. Joio 
Cabral de Noronhll 

Ora. Armandll 
Cabral de Noronha 

_TU _ 
MAIICAÇAO • __ 

1EOO00 1lUlJUAEtM,. · ' ,' A 
~-""NDIIOI --

Ceia Típica 
de S.Joã9 

A TUM SALPRESADO 
'SARDINHAS ASSADAS 

Sexta-feira, 23 
das 20.00 às 4.00 h. 

CAFÉ-CONCERTO 
COM O T.E.F. 

'às 23.30 h. 

Sábado,24~ 
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~ 
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Acontecimentos na China e cimeira africana 

Mário Soares quer 
-oplnlao -- de George 

o Presiden!c da Repúbli­
ca, Mário Soares encontra­
-se dia 26 na Casa Branca 
com George Bush para dis­
cutir a situaçlo na Repú­
blica Popular da China e 
támbtm na Arrica Austral, 

, soube ontem a a~ncia Lusa 
de ronte ofICiai . • 

O encontro realiza-se no 
Imbito de uma deslocaçac 
oricial do Presidente portu­
gues ,aos Estados Unidos a 
convite das comunidades 
portuguesas na que já ~ con­
siderada a .primeira presi­
d~ncia aberta no estran­
geiro •. 

A mesma ronte oficial 
precisou li ag~ia Lusa que 
Mário Soares quererá saber 
de George Bush a posiçlo 
norte-americana sobre a 
China, um pais que tem 
rronteiras com Macau e com 
o qual Portugal tem um 
acordo sobre a transrcr~ncia 
da administraçlo do terri­
tÓrio. 

Outra quesllo importante 
nas conversaçOes entre Má-

rio Soares e George Bus h 
rerere·se à situ.açlo na África 
Austral li luz da cimeira de 
Gbasolite que se realizou 
ontem no Zaire e para a qual 
Portugal terá desempenh~do 
um papel relevante. 

Além das relaçOes Leste: 
-Oeste, Mário Soares ralará 
a 9corge Bush da comuni­
dade portuguesa nos Estados 
Unidos, a chamada «décima 
ilha dos Açores», onde resi­
de um milhao de açorianos e 
descendenrcs. 

Mário Soares dirá ainda a 
George Bush que terá «mui­
to prazer> em receber o pre­
sidente norte-americano cm 
'Portugal, podendo ambOS 
ralar de uma eventual passa­
sem de Bush por Lisboa no 
dia 18 de Julho no regresso 
da visita do inquilino da 
Casa Branca a França. 
. ~ esta a primeira vez que 

Mário Soares se desloca à 
CalifÓrnia na qualidade de 
chere de Estado, acedendo a 
numerosos convites das 
comunidades portuguesas, 

Decidiu o Conselho de Ministros 

disse li agencia Lusa a mes­
ma ronte oficial. 

«Depois dos Açores, raz 
sentido o Presidente deslo­
car-se agora li Calirórnia, art 
porque já tinha prometido 
ir>, disse a ronte oficial. 

Mário Soares parte dia 
24 acbmpanhado por uma 
comitiva restrita em que se 
integra o secretário de Esta­
do das Comunidades Portu­
guesas Correia de Jesus. 

O regresso está previsto 
para a madrugada do dia 2 de 
Julho depois de uma «sema­
na de loucos., de «correria. 
de um lado para o outro, em 
que serlo gastas, pelo me­
nos, 30 horas de avilo e 18 
de automÓvel. 

China 
avisa Portugal 

O director do gabinete 
para os assuntos de Hong­
-Kong c Macau junto do 
Conselho de Estado Chinês, 
Ji Peng Fei, disse ontem 
que a poUtica de -um pals, 

USO do cinto de segurança 

saber 
Bush 

dois sistemas. aplicada aos 
dois terrilÓrios nao será alte­
rada. Numa entrevista li tele­
'vislo central de Pequim, Ji 
Peng Fei advertiu, no entan­
to, as populaçOes de Macau 
e de Hong-Kong para..ao se 
intrometerem nos assuntos 
internos da China. 

«Macau, Hong-Kong e a 
China Ilm os seus sistemas 
legais próprios e nenhuma 
das partes deve intrometer-se 
nos assuntos internos das 
outras partes», dec larou J i 
Peng Fei que preside às 
comissOes de redacçlO das 
leis básicas que irac reger 
Macau e Hong-Kong após a 
lransrerência de adminis· 
traçIo em 1999 e 1997, res­
pectivamenlc. 

Ji Peng Fei, que visitou 
oficialmente Macau cm Ju­
nho de 1988, cancclou O 
mês passado uma deslocaçlo 
ao terrilÓrio onde'deveria dar 
posse à comisslo consultiva 
do comirt de redaeçao da lei 
básica, devido à situaçlO em 
Pequim. (Lusa). 

é obrigató'rio nos' bancos traseiros 
o Consel~o de Minis­

tros aprovou ontem um 
diploma que ' toma obri-

gatÓria a instalaçlo nos 
automÓveis de cintos de 
segurança nos bancos tra-

seiros e de rarÓis de ne­
voeiro na retaguarda, 

O Governo, na sua 
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A 10 de Julho 
Greve dos professores 
do ensino superior 

9 

Os docentes c investigadores do ensino superior 
decidiram ontcm, cm plenário, razer grcve a 10 de 
Julho, dia em que se iniciam as provas específicas de 
acesso ao ensino superior. 

Segundo ronte da comisslo coordenadora inter-
, escolas, pfomotora do plenário, a greve irá ser 

rerercndada.em cada eseola de cnsino superior, quc se 
pronunciará tambtm ~erca do seu prolongamento aos 
outros dias de reali7.açlo da prova, caso até lá o 
Governo RIo satisraça as exig~ncias tios doccntes. 

No plenário, cm que participaram cerca de 400 
proressores e investigadores do ensino superior, 
segundo a comissDo coordenadora, rorarn aprovadas 
todas as propostas apresentadas, tcndo-se também 
decidido constituir uma comissDo negocial. 

A actual comissDo inter-escolas, diversas estruturas 
sindicais e as associaçOcs do ensino superior nDo 
sindicais integraria a comis..oo ncgocial. 

Os proressores contestam, nomeadamcnte as 
grelhas salariais proposta.~ pelo Governo, quc rctiram a 
paridade com os magistrados. 

Os docentes do ensiM superior esllo ainda contra a 
proposta de rerorma do sistema remuncralÓrio da 
FunçDo Pública. 

Para 10 de Julho foi marcado novo plenário. 

Para a Câmara de Lisboa 

António Barreto 
apoia João Soar.es 

o deputado socialista António Barrelo man ircstou 
onlem, em"lIlx:laraçOcs à agênci~ Lusa, o seu apoio à 
candidalura de Joao Soares para a presidência da Câmara 
de Lisboa. 

«Considero que a candidatura de João Soares é uma 
boa candidatura c desde já tomo partido por ela», 
afirmou Barreto, sublinhando que «um ano e mcio 
depois» daquele socialista ter manifestado a sua 
disponibilidade - se vê quc cle é o único candidalo no 
terreno , c quc cntretanto já fc7. caminho., 

reun ilo de ontem, aprovou 
ainda um outro diploma 
sobre segurança rodoviária 
que disciplina em novos 
moldes o transporte, acon­
dicionamento e sinalização 
das cargas nos veículos de 
mercadorias. C') 

. Penso que chegou' o momenlo dc o PS tomar 
partido». acrescentou P.arrcto. para quem ( seria 
excelente que João Soares rosse Iambém candidato de 
toda a esquerda e do centro esquerda», 

BUFETT . 
DE SÃO JOÃO 
- atum, bacalhau, ' 

carne de vinho 'e alhos 
l! febras de porco 

- saladas variadas 

RESTAURANTE 
BOA VISTA 

MoNTANHA - SÃo GONÇALO 

O Conselho decidiu tam­
bém transrormar a Rodo­
viária Nacional numa socie­
dade anÓnima de capitais 
exclusivamente públicos 
dcstinada a runcionar em 
sistema de . holding. , por 
meio de um diploma que 
scrá publicado no prÓximo 
mês, 

Esta .holding» vai ser 
constituída por emprcsas de 
âmbito regional que serlo 
criadas ' a partir das suas 
filiais e delegaçOes e pri­
vatizadas em 49 por cento 
do capital, 

O Conselho aprovou 
ainda a constituiçlO e os 
estatutos de uma nova 
rundaçllo - uma institui­
çlO privada, que reúne 51 
entidades, a maioria das 

'. quais sao empresas privadas 
do Norte, destinada a 
manter o Museu da Casa de 

Serralves do Porto. 
No final da reuniac, o 

ministro Fernando Noguei­
ra salientou que hoje, em 
Portugal, a raixa do de­
semprego ~ II- mais baixa 
dos úhimos anos, tendo 
sido criados 47.000 novos 
postos de trabalho no 
último trimestre. 

\ 

Na opinião daquele dirigcnte socialista "chcgou a 
ahura de o PS tomar Iodas as medidas ncccs,;árias para 
lornar esla candidatum proUlgonisIjI da esquerda, pelo 
que se deve passar às negociaçõcs ncsse SCRlido», 

Hoje 

D. Afonso Henriques 
l1omenageado em Guimarães 

o rci r undador da nação 
portuguesa, D. Aronso 
Henriques, vai ser home­
naReado cm Guimarlcs. no 
diã 24 de Junho, altura cm 
que se comemoram os 861 
anos da batalha de S. 
Mamede. 

A iniciativa é da rcs­
ponsabilidade da Câmara 

Municipal de Guimarães e 
para além da ccrimÓnia 
rrente à estátua do rundador, 
inclui ainda. entre outras 
actividadcs, uma sessão 
solene nos Paços dos Du­
ques de Bragança e uma 
missa solene presidida pelo 
arccbispo primaz de Braga, 
O, Eurico Dias Nogueim. 

FAÇA A SUA NOITE TÍPICA 

DESÁOJOÃO 
NA PRAIA .00 GARAJ~U 
~~&IUJ~ 

OCEANO ATLÂNTICO 
PRATO REGIONAL 

ATUM SALGADO CI BATATA E FEIJÃO 

RESERVA DE MESA PELO TELEFONE 932080 
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Exército argentino firme De Mita propõe 

que inclui cinco 
coligação 
partidos contra eventuais detractores 

o chefe do Exército ar­
gentino. general Francisco 
Gassino, adveniu que toma­
m decisOcs fi rmes contra 
todos «aqueles que preten­
da m assumir posições que 
prejudiquem a força e o sis­
tema republicano v igcnlc ~}. 

Francisco Gassino, que 
enviou uma mensagem a 
todas as unidades do Exér­
ci to, tentou responder a 
«certas notícias» c a urna 
carta do coronel Seineldin 
sobre a ac tual crise militar. 

Mohamed Ali Seineldin , 
cabeci lha da últ ima rebelillO 
militar 0:.1 Argcnlina. consi­
derou recentemente que O 

«pac to assi nado para evitar 
o confronto inlcrno». cm 
Dezembro, já perdeu vali -
1llllc. 

Gassino, que acusa Sci­
neldin e scguidores de so­
breporem as suas (t apetên­
c i a~ polil icas ;'IOS inlcrcsscs 
da instituição l1lilil,a r ~~ . av i­
sou qm' s(' r:io apli c.: ada s 
«medidas d i~lplina l órhls. d~ 
acordo com os procedi ­
mentos da justiça rnil iLap,. 

O pacto. que Gassino 
.lfirm:1 te nunca ter ex islldo". 
Icria sido ass inado na UOl ­
dad~ mi litar de Villa Mar­
tcll i. no dia 4 de Dezembro, 
aquando do termo da rehr ­
li;\o de oricia is li clcr"d:, por 
Seinclclin. 

O «garante» dos pactos 
cle Vi lla Ma n elli entre 
Sc inelclin c o ent:lo chere do 

Exército, José Dante Caridi , 
foi - segundo fontes pró­
ximas do oficial rebelde -
O gencral Is idro Caccres, 
actual comandan te do II 
Corpo da Força Terrestre , 
com base em Rosário, 369 
quilómetros a Noroeste de 
Buenos Aires. 

O comunicado do cllefc 
do Estado- Maior do Ext rcilo 
argentino refere que a '(sua 
acçllO tem estado orientada 
para conseguir a un idade cla 
instituição>, mas que «um 
grupo reduzido» de oficiais 
«não qucr interpretar o al­
cance deste objectivo». 

A.cana do coronel Mo­
harncd Seincldin «identifica-'-0 como inimigo das auu>ri­
dadcs nacionais c mililarcs)t 
e supõe . 0 perigo de disso­
I ução do Estado c da ordem 
institucional, apesar dos 
c ill~ld!\os terem dacto provas 
cm contrário nas últimas 
eleições>, conclui o docu­
mento de Gassino. 

Descida dos sa lários 
sem precedent es 

O prxler de compra dos 
l'a l:í rios na Argcnlina bai ­
xou cntrc 48 e 57 por cento 
desde fin" is de 1988. si­
tuando-se num nível «sem 
precedentes,. na história do 
país, revela um relatório de 
uma rlllllia<,'oo privada. 

Entrc J"nciro c Abril des­
te ano, os salários dos tmba-

RESTAURANTE 

RI 
l.c.a.1 

* *** 
HOTEL RESIDENCIAL 

Caniço de Baixo 

CEIA DE SÃO JOÃO 
Sexta-feira, dia 23 a partir das 20h30 .. ~ 

L.IDO ROCA MAR .. ~ 

Animado arraial 'madeirense à beira-mar 

MÚSica para dançar 
com o con junto musical 

«CARIOCAS 
TROPICAIS ... 

Inldrmaçoes 
e reservas 

Telels.: 933334 
e 932999 

Ihadores argentinos baixa­
ram 35 por cento no sector 
privado e 30 por cento no 
sector público - refere o 
relatório da Fundação de 
Investigações Económicas 
Latino-Americanas (AEL). 

A taxa de in naçao na ' 
Argentina atingiu 147,4 por 
cento nos cinco primeiros 
meses deste ano, prevendo­
-se cm Junho um aumento 
do custo de vida de 100 pr" 
cento e níveis ainda maior~s 
nos próx imos meseS. 

O primeiro-ministro italiano, Ciriaco de Mita, cncarregado de fonnar um novo 
Governo, propôs refv-CI' a coligação de cinco panidos, durante as reuniões que manteve 
com dirigcnLCs liberai. , republicanos e social-democratas, 

Esta soluçao é considerada «a 1 menos provável. pelos dirigentes do Partido 
Socialista Ita liano (PS I). 

O dcmocrata·cristllo De Mita, que quarta-feira começou consultas após as eleições 
europeias, reuniu-se com o Ifder social-democrata (PS DI), António Cariglia, que 
apoiou a proposta. 

Durante o seu encontro com o secretário-geral dós liberais, Renato Altlss imo, o 
chefe do Governo italiano recebeu também apoio deste panido. 

Os republicanos (PR/) e os radicais (PR) apoiaram igualmente a proposta de 
Ciriaco dc Mita, apesar destes últimos pcdírem _uma nova maioria, com os Verdes, e 
novas leis que tcnham cm conta a questllo ambiental e a.~ refonnas insti wcionais'. 
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Apesar dos protestos internacionais 

Mais sete chineses executados 
Autoridades nigerianas 
libertaram jornalistas 

A China executou ontem 
mais sete «agitadores> re­
lacionados com as manifes­
taçOes pró-democracia. n!lo 
obstante os apelos inter­
nacionais de clemência. 

A agencia noticiosa ofi ­
ciai . Nova China_ disse que 
os sete condenados tinham 
deitado fogo a camiOes do 
Exército. roubado bens 
militares ou atacado sol ­
dados durante a acÇao do 
Exército de 3 para 4 de 
Junho na Praça Tiananmen. 
em Pequim. a fim de desa­
lojar os' manifesl;lntes que 
ocupavam o local. 

Nao foram dados porme­
nores sobre as execuçOes. 
mas o procedimento habi ­
tuai, no país é um tiro na 
nuca. 

Segundo a agência. o Su­
premo Tribunal de Pequim 
rejeitou apelos apresentados 
pelos sete condenados. cuja 
sentença foi conhecid<t no 
sábado. 

Um oi tavo homem foi 
condenado juntamente com 
este grupo e apelou igual­
mente. mas a agência não 
f31. referência a este ca<o. 

Relativamente às execu­
çõe~ anteriores, na quana­

: - fei ra, os órgãos de infor-

maç!lo oficiais disseram que 
as autor idades . de Xangai 
tinham e,ccul;ldo três ho­
mens. condenados por terem 
incendiado um comroio, em 
6 de Junho. 

Os homens foram mortos 
com uma bala na nuca. 

Um jornalista do - Diár io 
de Jinan •• publicado na 
província nordeste com o 
mesmo nome, afirmou que 
17 pessoas tinham sido e.e­
cul;ldas também na quarta­
-feira. um dia depois de con­
denadas à monc. 

O jornalista. que se recu­
sou a ser identificado. disse 
que os 17 indivíd.os eram 
criminosos de delito comum 
c nao estavam envolvidos 
no Movimento Estudantil 
Pró-Dcmocrncia. 

Uma em issora local de 
rádio revelou que os 17 
individuos faziam pane de 
um grupo de 45 em julga­
mento por terem tomado 
pane em distúrbios na pro­
víncia de Shandong. 

Enlrc lan lo . a imprensa 
oficial noticiou ontem que 
as autorid<tdes tinham detido 
um alegado espião da For­
mosa. acusado de espalhar 
rumore. durante a agitação 
que se seguIu 11 acção mili-

tar contra os manifestantes 
Pró-Democracia em Pe­
quim. 

A imprensa refere ainda 
que mais 37 pessoas e en­
tregaram cm Xangai. ele­
vando para \02 o número de 
indivlduos dcsl;l cidade que 
se apresentou h Pol íc ia . 

Por outro lado. a estação 
de rádio comercial de Hong 
Kong disse que um dos . 
mais destacados dissidentes 
chineses, Van Jiaqi . e a 
mulher. Gao Gao. t inham 
sido vistos naquele terri ­
tório. 

Um destacado elemento 
da estaçao. que pediu o 
anonimato. confirmou que o 
casal se encontra cm Hong 
Kong c que partiria para a 
Europa. provavelmente 
França. dentro em breve. 
antes de se dirigir para os 
Estados Unidos. Recusou-se 
a dar mais detalhes. 

Vários países têm con ­
denado a< exccuç{)cs na Chi­
na. que avisou já que não 
cederia a pressOcs extell1;Js. 

"China não cede 
a pressões» 
- afinna pona-voz 

A República Popular da 
China 0.'0 cederá a pressões 

NOS DIAS 22 e 23 DE JUNHO 
DAS 10 As 13 HORAS 

E DAS 15 As 23 HORAS ® no 

Madeira-Sheraton Hotel 
7." ANDAR 21615 

A CRISTALIA 
DA MADEIRA, Lda. 

I RUA 31 DE JANEIRO, 37, 38, 40 e 41 

i TELEFONES: 25201/ 05 

O MAIOR STOCK DE VIDROS DA MADEIRA 

VIDROS E ESPELHOS. 
PREÇOS TEMOS BRAHCOSEEM 

CORES, NACIONAIS E E DESCONTOS MÁQUINAS NOVAS 

ESTlIANGElROS, EM ESPECIAIS E PESSOAL 

QUALQUER MEDIDA • PARA REVENDA ESPECIALIZADO 

ESPESSURA E E EM GRANDES PARAFAZ~R 

QUANTIDADE QUANTIDADES ARESTAS E BISEL 

CONSULTE-NOS 21512 

do exterior quanto à maneira 
como resolve os problemas 
internos - disse. em Pe­
quim. um porta-voz dos 
Negócios Estrangeiros na 
habi tual reuniao semanal 
com jornalistas estrangeiros 
residentes. 

Tratou-se da primeira con­
ferência de imprensa depois 
do fim de semana trágico de 
3/4 de Junho. cm que o 
Exército ocupou pela força a 
Praça de Tiananmen. c o 
pona-voz nao justificou a 
causa do cancelamento de 
duas reuniOcs. 

. A China nao cederá a 
pressOcs externas. O esma­
gamento da rebeliao contra-

r-revolucionária é de infor­
interno da China- - disse 
o porta-VO'l. reafirmando que 
. forças estrangeiras hostis 
man1êm conlactos estrei los 
com organi7.açOcs ,ílcgais no 
interior do país». 

Ontem. o porUl -voz do 
MNE chinês disse que a 
China «cont inua a querer 
manter relações de ami,.ade 
com os Estados Unido •• 
forUl lecendo-as e aprofun­
dando-as. na base da inde­
pendencia e respe ito mú­
tuo », um s uavizar do 10m 
da. críticas a W •• hington. 

As autoridades da Nigéria libertaram dois editores e 
qual10 repóneres do jornal . The Republic •. presos no 
passado fim-de-semana durante uma censurada rusga a 
críticos do Governo. anunciou O quotidiano. 

Paxton Idowu e Patrick Oseji. editores do jornal . c 
os repóneres Lucas Adefemiwa . Dcba Umadiae. Vomi 
Elofibye c Adigun Orunmila foram soltos terça-feira . 
após terem ficado detidos sem nota de cul pa no Comis­
sariado Central de Investigaçao e Serviços Sec retos de 
Lagos. 

As autoridades não explicaram as razOes das prisões 
de sex",-feira c sábado na redaeç!lo do jornal . ma< «The 
Republ ic» tinha relatado a semana pa.sada a, audiências 
no Tribunal Superior que implicavam o número dois do 
presidente Ibrah im Babangicla num escândalo de dois 
milhões de dólares. 

Noutro anigo. o diário afi rmava que o Governo 
planeava um aumento sa larial de 40 por cento para 
acalmar os nigerianos descontentes com a impopular 
subida do custo de vida. 

Um sindicalistá veterano. Michael Idomu. um 
advogado. Gani Fawehimmi. e um educador . Tai 50-
larim , que organizavam um simpósio para discutir 
a lternati vas p~l(a as reformas ccon6mit:as, foram dClidos 
no sábKIo. 

11 f!Ls8R 
RESTAURANTE. SNACK-BAR 

C/delicioso vinho da Re9iio 

Além da n/cozinha Nacional e Internacional 

Re,erva, de me,a pelo Tel : 32284 

LEILÃO 
Amanhã. Sábado, 24 do corrente. pelas t5 ~oras , na sede da AG~NCIA 
CHAGAS. à Rua dos Ferreiros n' lt3, terá lugar Asta liquidação que consta em 
c::;p::::::i::! ~o ::o; :.:lnto : Mob!lb de quo.rto de co~~ ! ~ p=.t!':1 co.::o.l c::;ti!o Cuco:": A:"::'lc o 
outras _ Mobilia de sala de jantar estilo Arte Neva em madeira de Pau Santo. 
composta por 2 aparadores, guarda prata. cristaleira. mesa e t2 cadeiras _ Mobilia 
de escritório de torcidos e tremidos. Mobília de sala estofada com sofá cama e 
outras - Secretária escrevaninha _ Cómoda D. João V - Consola Victoriana _ 
Cómoda caixa de prever antiga _ Mesa de jogo com embutidos _ Cadeirão de 
braços Chippendale _ lustres de cristal e suspensOes diversas _ Candeeiros de 
mesa - Peças decorativas em cobre e latão - Salvas de prata _ Relógios antigos 
de parede - Relógios de mesa _ Cadeirão de espaldar aho lorrado de cabedal com 
pregaria de latão _ Bengaleiro lorrado a cabedal e outro _ Candeeiro de coluna aha 
- Maples - Carpetes _ Guarda latos _ Toiletes _ Cómodas _ Secretárias _ Estante 
envidraçada para livros _ Aparador madeirense _ Espelho de modista _ Aparelha· 
gem de som _ Ampl~icador e Giradiscos eléctrico - Televisor colorido e outros _ 
Pequeno televisor com rádio e gravador _ Máquiol de rostura _ Aspirador eléctriro 
- Aqu,ário - Compressor eléctrico _ Frigoríl ico _ Máquinas eléctricas para louça e 
oara rbupa - Fogão a gaz _ Guarda Sol para jardim _ Atados ccm livros _ Armários 
para cozinha _ Louças e vidros _ Plantas em cãntaros destacando-s8 Sapatinhos 
e tudo o mais que se encontra HOJE exposto durante as horas de expediente. 

AGÊNCIA DE LEILOES CHAGAS, LDA. - TELEF.: ~1 200 ~ 
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FAREP 89 
Finais das 
com 2.300 

Ac~ividades Desportivas 
participant~s de toda a 

do Ensino 
Região 

Primário 

Numa iniciativa da Secretaria Regional 
da Educaçllo, Juvenlude e Emprego, através 
da Direcção de Serviços de Educação Flsica 
e Desporto Escolar, terá lugar hoje com 
inIcio pelas 15 horas 30 minutos no Es~­
dia do Barreiros, o FAREP189 que se pra­
longará na segunda e terça-reira pelas Pis­
cinas, Pavilhao do Funchal e recinlo anexo. 

Com esle Feslival, no qual paniciparllo 
cerca de 2 300 alunos do Ensino Primário, 
pretende-se assim encerrar com a maior 
dignidade uma actividade que envolveu 
19.000 alunos e 818 proressorcs de Ioda a 
Regiao. Trabalho exlensivo a 164 escolas 
do Ensino Primário, considerado inédilo e 
um CACllIplu para u País. dado O plauca­
mento atempado, à sua organi'<lçoo ericaz e 
ao número dilalado de aClividades, envol- . 
vendo modalidades como o atletismo, o 
miniandebol, o minibasquete c o mini ­
volei, bem corno a própria na"lÇao, passan­
do pelos inúmeros espaços desportivos que 
têm sido construídos junto das escolas , 
servindo paralelamente a própria populaçoo. 

Hoje, 15h3Om 

No Estádio dos Barreiros 
Ginástica de Base e Atletismo 

O FAREP189 iniciar-se-á pebs 15 ho­
ras 30 minutos com o desfile das 26 repre­
sentações de todos os concelhos da Regillo 
o que consti tuirá de certo um dos pontos 
altos deste Festival. A alegria das crianças. 
vindas dos mais discmtcs recantos da Re­
gião. o colorido dos seus equipamentos, a 
compenelraçoo do seu papel , ractor impor­
tante numa sociedade exigente, s30 alguns 
dos '«pectos quc estarJo pOlentes. 

Depois, será o seu evolu ir no rel vado . 
cm exercíc ios simples. variados c coordena­
dos, numa demonstr;lç30 plena das capaci ­
dades desenvolvidas durante o ano lectivo. 
M"is Ulrdc acontecerá o Atletismo onde se 
apresentarão nas diversas especialidades 
(salto em comprimento, salto em altura , 
lançamentos c velocidade) todos aqueles que 
conseguiram ultrapassar vitoriosamente as 
rases de lUrma e concelho IXlra agora apare­
cerem a nível regional. 

Segunda-feira às IOh3Om 

Encerramento da Natação 

Decorrerá pebs IOh3Om na Piscina Fran-

cisco Franco, o encenamcnto das Escobs de 
Aprcndi7 .. gem de NalaÇlo do Ensi'1O Pri­
mário. 

Tal actividade envolve cerca de 570 
alunos que dwu vezes por semana se diri­
giam às «nossas- Ires piscinas: Jaime Mo­
niz, Franciscl> Franco e Ãngelo AugUSlO da 
Silva. Tais .Escolas_ estiveram a cargo de 
monilores habilitados para o ereito, que na­
turalmenle empreslaram o melhor de si 
ncsIa actividade. 

Terça-feira às 15hOO 

Finais de Basquetebol 
Andebol e Voleibol 

Para terminara FAREP189 aconlCCeroo 
no Pavilhao do Funchal e recinto anexo, as 
linais de minibasquete, miniandebol e mini­
volei. Serão 34 as equipas que disputarllo 
estas linais e delas razem pane todas aquebs 
que venceram as sucessivas eliminatórias 
aconlCCidas nas suas Zonas. 

Teremos. assim. 'equipas do Jardim do 
Mar, da Boaventura. da Camacha, de Ma­
chico, do Caniço, da Calhela, dos Canhas, 
do Estreito de Câmara de Lobos e muitas do 
Funchal. 

ESle trabalho no âmbito das modali­
dades colectivas tem sido, aliás, de unta 
rique7.a ímpar, pois para altm de permilir 
aos aluno~ IOdo o dc.'iCnvolvimcnlO das suas 

das modalidades no Ensino Primário. capacidades psícomOlOras, proporciona-lhes 
um intercâmbio salutar entre escolas, roctor 
este em que sÓ o desporto t pródigo. 
Convtm, por ser importante, sublinhar que 
já cerca de 6 000 alunos, aqueles que em 
lempo curricular ou em núcleos que runcio­
nam nas Escolas. usurruem do incremcoto 

Por ludo iSIO, lica a certeza de que a ju­
ventude madeirense irá obviamente apro­
veitar da melhor rorma IOdo o esrorço que a 
Secretaria Regional da Educaçlo tem em- ) 
preendido neste grau de ensino, no âmbito .­
da EducaçlIo Flsica e do Despono Escolar. I 

A s~/~c,40 d4 ModeirG d~ «sub JJ anos. fotografada onlem no FIUlCIuJJ IJnUs da viag~m paTQ 
UsboD. (Foto Rwi M.,ou) 

«Torneio sub 13» cOlneça hoje 

Madeir'a \ na estreia 
defrontará Setúbal 

minutos. Att domingo as 
diversas selecçlles procu­
rarlIo a melhor cJassilicaçllo 
nos respectivos grupos dado 

--

A seJecçao da Madeira de 
rUlebol, .sub 13 anos >, 
esueia-se esta manha no 
respectivo torneio nacional, 
defronl1ndo Setúbal. 

O seleccionado madei-

primeira-rase num grupo de 
que razem parte, igual­
mente, Porulegrc e Viseu. 
Na jornada inaugural deste 
Torneio que acontece no 
Estádio Nacional sob a 
égide da Federaçao Portu­
guesa de Futebol, o en-

que só a partir daí f que 
podcrllo lutar por um posi- ~ 
donamento linal. 

. rense que ontem seguiu para 
O continente, é orientada 
pelo pror. J uea e por Chico 
França, ricando inclurda na 

. contro entre madeirenses e 
selubalenses acontecerá a 
partir das 9 horas 45 

A Madeira joga amanha 
com Ponalegre e, no dia 
imediato, com Viseu. 

Funchal ,2: 
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Atletismo 

Torneio' Atleta Completo (Fase Nacional) 

Selecção de Santarém é 
devido ao juvenil Mário 

favorita 
Aníbal 

na prova que amanhã e domingo decorrerá 
no Funchal ' 
o juvenil Mário Anlbal, mando-Chefe da Zona Mi­

da Selecçlk> de Santarém, é litar da Madeira e das en ­
a grande vedeta para o tidades privadas: Auto Pop, 
«Torneio do Atleta Com- . Romeu e Julieta e !sostar. 
pleto - Fase Nacional>, É provével a queda de 
que se realiza nesIC lim-de- vários recordes alguns alt 
semana na pista dos «nacionais» dado que está 
Bam:iros. Esta reveJaçao foi reunida a lina-nor da mo­
ontem feita pelo director dalidade, sendo mais uma 
ttcnico do atletismo, prof. vez de focar o facto de 
~urenço Viveiros, no de- Mário Anfbal ter os mi­
correr da apresentaçlk> da nimos para o CampconalO 
prova na sede da A. D. M., da Europa de Juvenis, o que 
entidade organizadora da diz bem do valor deste 

As delegações chegam 
ao Funchal hoje, fieando 
instaladas na Matur e 
INA TEL (Santo da Serra), 
onde na noile de sábado tcrj 
lugar um painel sobre I 
modalidade, em que irlk> 
participar todos os Itcnicos 
JIR'SCIllCS na Madeira. 

A distribuiçllO doi prt- . 
mios ter)llugar no domin­
go. no decorrer de um jantar 
no «Caft Relógio», na 
Carnacha. 

competiçlo em conjunto adeta. J. A. 
com a Federaçlo Portu- ,..---------------...;;;..;,~ 

Selecção da Madeira ao Torneio gue.m da modalidade. 

Atleta Completo engloba quatro 
elementos do Maritimo 

A efectivaçlo de um 
torneio nacional na Regilo 
para os escalões de for­
maçlo mereceu da pane do" 
Governo Regional toda a Está já definida a Selecçlo da Madeira que vai 
atençlo, segundo o prof. participar no «Torneio Adeta ComplelO Fase Nacio-
Calanho Jost que em nome nal-, que terj lugar nos proximos sábado e domingo, 
da Direcção Regional dos na pista do Estádio dos Bam:iros. 
Desportos formulou votos A selecçlo no sector feminino é composta por 
para que a prova seja um adela.' do Marltimo: Infantis: Maria Jo5t Camacho; 
hilO e que sirva para o Iniciados: Ivone Carnacho e Juvenis: Cristina Sousa. 
desenvolvimenlO da moda- Nos masculinos os atletas são os seguintes: Infantis: 
lidadc na R. A. M. Vítor Vieira da Unilk> Desportiva de Santana; Iniciados: 

Para além do apoio ' do Bruno Diogo, Canicense; Juvenis: Nelson Caldeira, 
Governo Regional através Marítimo. 
da Secretaria Regional da Uma ,sclecçllO escolhida pelo director Itcnico da 
Educaçlk>, Juventude e Em- modalidade, o prof. Lourenço Viveiros, face aos resulta-
prego, o presidenle da A . dos que esles atletas ttm vindo a obter no decorrer da 
D. M., eng. Rui Pimenta tpoca. Apostando a representaçllO dà Madeira para uma 
de França. salientou ainda o quinta posiçllO entre vinte participanlCS, o que em con-
apoio recebido (110 Co- diÇOeS normais nlIO é impo>Sível de obter. 

~----------------~ 
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Portugal-Bahrein com árbitro tanzaniano 

Selecção procura hoje o 3º lugar 
• Responsáveis indignados com a FIFA 

Os responsáveis pela se­
lecçIo portuguesa de furebol 
de sub-16 participante no 
Mundial de Sub-16 da 
Escócia vlO passar um rol 
de queixas e relatA-Ias • 
FIFA. 

Os atropelos cometidos 
pelos árbitros e o criltrio 
seguido nas nomeações, o 
acolhimento desigual re­
servado às equipas e a 
poltmica questlO da idade 
dos futebolistas africanos 
presentes na Escócia são os 
principais alvos dos por-
tugueses. . 

Todos estes pontos serlk> 
inclufdos num pormenori-
7.ado relatório que a Fede­
raçllO Portuguesa de Futebol 
(FPF) fará chegar o mais 
depressa posslvel à Fede­
raçlk> Internacional da mo­
dalidade. 

O último ieste à pa­
ciência dos portugueses foi 

a designaçlo do árbitro 
tanzaniano Ally Hafidhi 
para o jogo de hoje com 
o Bahrein, para apuramen­
to do tereeiro elassificado, 
ocorrida ontem e da qual a 
dclegaçao das «quinas» 010 
foi notifICada ofICialmente. 

Ally Hafidhi foi juiz-de­
-linha do encontro Portugal­
·Escócia. nas meias.finais, 
sendo o primeiro respon­
sável peJo golo invalid3d0 a 
Bino . pelo árbitro francês 
JClIn-Marie Lartigot, sem 
qualquer r.ullo. 

A nomeaç30 do juiz 
africano para o jogo de hoje 
foi qualifoc:oda corno «escan­
da losa» pelos responsáveis 
portugueses c levou -os a 
pedirem uma reunilo ur-' 
gente com os dirigentes da 
FIFA. -

.Árbitro ~uplente 
é o «francês 
da Escócia,. ... 

pela delegação portugucsa, 
que lhe fez um relato dos 
prccalços que têm afectado a 
equipa de Carlos Queiroz e 
Nelo Vingada. 

Queiroz faz 
alterações 

A colocaçlo de Bino a 
ponta-de-Iança portuguesa c 
de Álvaro a extremo-es­
querdo são duas das novi­
dades da equipa portuguesa 
para o jogo de hoje com o 
Babrein, para apuramento do 
lCrCciro lugar no «Mundial. 
de Sub-16, que se disputa 
em Edimburgo. 

O seleccionador portu­
gués Carlos Queiroz decidiu 
efectuar profundas mudanças 
na equipa. optando ainda 
pela entrada de Capucho 
para lateral-esquerdo e fa ­
zendo recuar Miguel Sim~o 
para médio-esquerdo, en­
quanto G:I irá funci onar 
como extremo-direito. Ténis - «Madeira Tabaqueira Ladies Open» 

Mais duas «cabeças-de-série» afastadas 
__ o coordenador das se­
lecções, Pais do Amaral, e· 
os dirigentes António Pi­

A aposta em Bino como 
ponta-de -Iança surge na 
sequência das boas pres­
tações dadas pelo jogador 
nos últimos jogos, frente à 
Argentina. nos quartos-de­
-final, c à . Escócia, nas 
meias-finais, partidas em 
que ocupou temporariamen­
te a posiçlk>. 

Mai~ duas cabeças-de­
-séne foram onlem afasta­
das do «Madeira Tabaqueira 
Ladies Open_, um torneio 
feminino. organizado pela 
SOIenis, e que se desenrola 
att amanhA na Quinta 
Magnólia, distribuindo pré­
mios no valor monetário de 
dez mil dólares. 

Cada vez mais se nOla 
que - a este nlvel - a 
classiflClçlo das jogadoras 
poucó indica da sua real 
valia. e tOma-se freouente 
jogadoras pior classifJC&das 
no «ranking_ revelarem-se. 
em campo, como aut!nticas 
campcles. 

A japonesa Miki Mizo­
kucbi, cabeça-de-strie nú­
IIICIO dois, foi «despachada» 
pela sul-africana Michel 
Anderson, pelos claros p.-­
ciais de 6-1 e ' 6-3, e 
enquanlO • nipónica ocupa 
a 327 posiçIo no «Vitpnia 
Sliras ComPUICr» (<<Ran­
w.g. lIIWIdial feminino), a 
suJ-africana ..,..-ece AO nú­
merp S32. Fora dellas ta- ' 
bela, e deIMJ cio tICOUI1>, 
I bisIdria foi 0IIIn, c Moo Mimtut:Iü __ ...,. 

.q,üc:a I MicIIcIe Aadcnon 
cio qIIC SaIia ~ .. 
• eguadl cli.i"lióril . 

AliAs, apesar de ser sempre estA classificada no pri­
arriscado formular qualquer meiro lugar da lista do 
prognóstico, em condições Estado da Califórnia para 
normais, Michelle Ander- menores de 18 anos. 
san tem ténis para derrocar, Nos outros dois encon­
sem grandes dificuldades, tros relerenlCS aos quartos­
qualquer das jogadoras ainda -de-final de singulares, a 
em prova. Só Maite Mar- holandesa Mimouschka 
tinez parecia ser-lhe supe- Kion superiorizou-se l ca­
rior, mas I espanhola nlIO nadiana Laura Randrnma 
conseguiu ultnpasar uma . por 6-4 e 7-6 (7-1), en­
microruptllrll na coxa es- quanlD a japonesa Emiko 
querda, privlndo-nos de Okagl";', I única cabeça­
emocionanIe duelo_ -de-série linda em prova 

A outra cabeça-ile-áie a (número quatro), derrotou a 
ser arastada .foi a númCro õrilSiieic. Luciaüi DeU. 
ues Ann'L - N-'- Casa por 6- I e 6-2. 

• • a sueca I.... "", Dépois de anteonlem 
que perdeu com I nane--americana Akiko Gooden terem ianigido uma bi-
por 116, 611 e 6/4. Tratou- cicleta (6-0 e 6-0) I Joena 
-se de um encontro bem Pedroso e Sofia Prazeres, 
estranho, pois tal como Nicpel e Driehuis ultra­
deixam antever os parciais passaram, ontem, sem 
das d_ primeiras partidas, grandes diflCuldadea (6-4 e 
o dom!nio pcr\Cnceu pri_ 6-1) uma equipa australiana 

. (McFarlanelDUM), lida l 
mearo • sueca, e depois à partida c:omo bastante 
non.e-americ:-. A \CICeita c:ampIicadL 
partida já foi completa-
_ diferenIC, e assistiu- Res.ltados 
ae a II1II despique tranendo, ~ da jornada de 
ta. am __ teai_ I ~ tefaenlClaos q--
__ I mpwwhilidade l\JIode-fiIIIl cio «Madeira 50 

do CIICOIItro. O triunfo upa UIiiea Osa-: 
8CIboa por lOCrir I A1tiko,. SIDI.lares 
Gooden, mais expcrieIIlC e M ..... ~h KioD (~ 
... caJma DI caegra.o_ ..... ~ RIndmma (c.­AI., refira.ae cp Gooden MIM): 6-4 e 7-6 (7-1)_ . 

• r 

Emiko Okagawa (Ja- menta c Pedro Mouzinho, 
pao)-Luciana Della Casa deslnearam-se ao quartel­
(Brasil): 6-1 e 6-2. -general da FIFA na Escó-

Akiko Gooden (EUA)- cia, em Dunblane, a cerca de 
-AMika Narbe (Suécia): I_ 10 quilómetros de Stirling, 
-6,6-1 e 6-4. o~de . solicitaram uma au-

Michelle Anderson dlénelacom o sec:reWio-ge­
(África do Sul)-Miki Mi- . ral Joseph Blatter ou outro 
zokuchi (JaplIO): 6-1 e 6-3. funcionário superior. 

Contudo, os «senhores» 

No encontro com o 
Bahrcin. a equipa portu­
guesa alinhará inicialmente 
da seguinte forma: Nuno 
Fonseca, Abel, Peixe, Adal­
berto, Capucho, Tulipa , 
Figo, Miguel Simão. GIl , 
Bino c Álvaro. 

Parta 
Drichuis,'Nicpcl (Holan­

~Bretanha) - McFarIa­
ne/Dunn (Austrjlia): 6-4 e 
.6-1. 

MI!-rtine.,Klooden (E."",­
"",""UA)-WelreJLinncman 
(SufçWRFA): 7-6 (7-S) e 6-
-2. 

Nohacova / Holubovl 
(Checoslováquia) - NarbeI 
Strember& (SIJec:ia): 6-2 e 
7-S. 

Oodmln / Nicholson 
(CK-Bretanha/Irland)-DclJa 
~iUSlO (Brasil): 6-4 e 
6-4. 
Hoje, n .. 1 de parK 

Hoje a jornada inicia-se 
U 11 lIoras e dilputam-se 

. II ___ finais de sinp-

.. cde.,.-ea....- da 
r ... de J*a. A r ... de 
..... 'poiIO_ 
.... iIIIportante cio dia, e 

. 4eoe!f .. o seu iIIkto por 
".,.16e30 . 

da FlFA-estavarn a preparar­
-se para lPIlI peladinha entre 
executivos e recusaram 
receber os portugueses, a 
quem 010 restou outra ai­
ternativI que falar com 
Guido Tognoni , consultor A dcrrma íreme â Ar.ib" 
jurídico e relações públicas , Saudita retirou aos joga­
da FIFA. dores do Babrein a possi­

Guido Tognoni foi um bilidade de receberem uma 
bom ouvinte, mls res- vivenda que lhes tinha sido 
pondeu repetidamente «no prometida pelas autoridades 
comments_ (sem comen- do seu pais caso atingissem 
Wios) U quesIOes colocadas " a final do campeonato: 

Torneio Internacional em Caracas 

Infantis do Marítimo 
convidados para a Venezuela 

A convite cio paidente e secredrio executivo da 
Up NacionII de FIIIdIoI Inf .. til. I equipa de infantis 
cio CIIIb Sport Marftimo desJoc.-se-' I Venezuela 
~ 12 e 22 de A~ pira plfticipar na Copa 
l'IaideDIc da RepdbIica, que se dàputInI na cidade de 
c... no EIIIIdio.Brigido TI"ÍIJ!'C. 
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ilCampeonato Nacional da I Divisão 89/901 

Sorteío da I Divisão foi ontem 

União estreia-se em «casa» do Feirense 
Marítimo-Belenenses e Porto-Nacional na I.! jornada 

«Derbies" madeirenses na S.' (Marítimo-Nacional), 
10.' (Nacional-União) e IS.' (Marítimo - União) 

As reacçOes madeirenses ao sorteio 

«Teoricamente é benéfico" 
- Jaime Ramos (União) 

«Temos um mau começo" 
- Fernão GaIvão (Nacional) 

«Acabar em «casa,. é bom" 
- Hugo Veloza (Marítimo) 

Curiosidades 

• C. D, Nacional joga nas qua­
tro primciras jornadas com os 
«três grandes» 

C. F. U ni ii o defronta nas 
duas iniciais róndas os «com­
panheiros da II divisão» 

c. S. Marítimo começa e 
acaba em «casa» 

O Campeonato Nacional da I divisão 
leve ontem o seu sorteio c O Nacional nno 
ficou nada eonlcnte pois calhou-lhe logo lia 

prime ira jornada o Pono, c Olé à quarw 
lirada lerá de defrontar os maiores preci­
samenlC Sporting na (3 .' jornada) c Benfica 
(a seguir). 

Jli u Ullião leve mais: sorte oe~ embora 
jogando o seu primeiro cnêontro fora. 
precisamenle na Vila da Feira. local que já 
conhece. da recenle . poule» de dpuramento 
do campeão da II divisão, c curiosamentc o 
segundo ler~ de o efecluar ein casa com o 
Ti rsense, outra equipa que mililou naquela 
pou le . 

O Marílimo recebe o Belenenses na 
jomaeb inaugural , para depois se deslocar a 
SClúbal c receber a scguir os vimarcocnscs. 

Os chamados grandes jogam lodos em 
4<casa», na ronda inauguml, Benfica com o 
Selúbal , Sport ing com o Gui marães e 
POrlo . como já referimos . recebe o 
Nacional. 

'Neslc sorteio eSliveram presentes quase 

lodos os presidentes dos 'c1ubes parlici­
pantes e como tal. os dirigenles ma­
deirenses lá estavam. que conriaram ao 
_ON. as suas primeiras impressOes sobre 
esle sorteio. que irá dar lugar ao cam­
peonalO nacional. onde pela primeira vez 
no hislorial madeirense. parlicipam três 
equipa~ no escalao primodivisionário. 

Jaime Ramos que se fazia acompanhar 
do lécnico-professor Rui Mâncio disse-nos: 

- Teoricamente apanhamos um calcndá­
rio benéfico, pois os dois primeiros jogos 
são feilOs com equipas que j~ conhecemos e 
que eSlão precisamente ao nosso alcance. 
Também na pane rinal do campeonalo 
jogamos os tr~s últimos encontros cm 
casa, o que de qualquer maneira podcr~ ser 
muilo bom , para a.. nossa., prelCnsões, a de 
mantcnno-nos nesta divisão». 

Fe",~o Galvoo, do Nacional, que cswva 
acompanhado de António Baltazar, por sua 
vez não se 1Il0Slr::lY3 nada contente com a 
sorte que locara ao SCu clube, Afirmou a 
ON: 
-O c" lenelário não nos foi naela favorável, 
pois ao cabo das primeiras quatro jornada, 
já lemos. jogado com os maiores, () "ue é 
sempre mau. devido à equipa não eSlar 
aind:, bem rex!:KIa. , salientou. 

4< SC as coisas nao nos correrem bem. 
ludo poder~ ser mau. pois é sempre bom 
ler-se um início de época aforlunado, o que 
noo calhou ao Nacional •. 

.Não podemos dizer ser muilo mais, 
embora lenha de se jogar o primeiro en­
contro COm o Belenenses> . começou por 
IIUS ÜilCI U ÚI. Hugo Vciosa uu Marítimu. 
«A última jornada é cm casa e isso é 
sempre bom. Por sua vcz os jogos com as 
cquipas da Madeira esião espaçados, o quc 
pode ser bom no ponlO de "ista financeiro c 
mesmo desportivo. Mas de salientar que 
um sorteio é sempre um sorteio, e eln ludo 
é neJessário ler-se son e, mas nós cá 
estamos para fazcr o mclhor • . concluiu 
aque le dircclor esperançado numa boa 
classificaçoo da sua equipa. 

O Marílimo fez-se também representar 
nesle sorleio pelo dirigente Manuel Fer­
nandes ... 

A sessão foi presidida pelo dr. Silva 
Resendc que leve a seu lado José Manuel 
Torcato c Anlónio Malva. 

Futebol 88/89 

Portugal foi 11.ª na Europa 
o rutcbol por tuguês c1assificou· se em décimo primeiro lugar na última temporada da 

UEFA. com um quoricientc dc 4,4. quase um terço do alcançado pela h ália (12.166) -
anunciou a Fcderação Portuguesa de Futebol. 

Apesar do lug:u alcançado na época de 1988/89. Portugal mantém três clubes na 
próxima Taça UEFA. dado quc na tabela geral refercnte às últimas cinco temporadas ocupa o 
sé timo posto. 

O primeiro lugar na classificação dos úhimo~ cinco pertcnce também à Itália. com 
42.498 ponlos. à freOle da Alemanha Federal (41.093) e da Espanha (40,999). que levarão 
tres clubes à Taça UEFA. 

Os quadros anuais s30 estabelecidos com base nos rcsultados obtidos pelos clubes de 
cada país nas três competiçõcs organizadas pela União Europeia de Futebol. 

Os países melhor classificados na temporada futcbolís tica de 1988/89 são os seguintes: 
1.' - ITÁLIA 12,166 ponlos: 2.' - Espanha 9.800; 3.! - Rom~nia 9.250; 4.' -

Alemanha Federal 8.428; 5.' - República Dcmocr'lica Alemi 6.2S0; 6.' - B~lgica 5.833: 
7.' _ Escócia 5.000; 8.' - Jugoslávia 5.000; 9.' - Dinamarca 4,66t'; 10.' - Turquia 
4.666: II.' - PORTUGAL 4.400: 12.' - Holanda 4,250; 13.' - Suécia 3.600; 14.' -

• França 3.500; 15.' - Bulgária 3,250. . 
Classir.ca~io gcral nas últimas cinco ~pocas ( t984/85 a 1988/89): 
1.' - ITALlA 42.498 ponlos: 2.' - República Fedoral Alemi 41.093; 3.' - Espanha 

40.999 : 4.' -=- URSS 31.966: 5.' - B~lgica 30.833: 6.' - Holanda 27,050; 7.' -
PORTUGA L 25.583; 8.' - Roménia 25.050: 9.' - Escócia 24.800; lO.' - Suécia 23.100: 
II.' - França 22.900; t2.' - JUloslávia 22,800; 13.' - Áusllia 21.400; 14.' -
República Demo<:r'"ca Alemi 20,000; 15.' - Checoslováquia 16.550. 
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L' Jornlda (1011119) 11.' ou,da 
I TilSense - BOlVistl -I-
I Feiren lc . Unllo I 
I Brala - Eollela I 

=i:. Marltlmo • Belenenses -I-
I Benfica - Selúbal I 
1- Sponin, - Guimarle. - I-
I Ponimonense - Beira Mar I 
I Porto - Nacional I 
I Chaves . Penafie l I 

1.' Jornada (1"1119) .'.' Jorlllda 
I BOlvista . Chaves I 
I Unllo • Tirsense I 

Estrele · Feiren" =i:. 
I Belenenses · Brlll I 
I Selúbal - Marlllmo I 
I Guimarlcl . Benficl I 

- 1- Beira Mar . Sporlinl -I-
I Nacional • Portimonense I 
I Penafiel . Porto 

3.' joroada (10/9/19) 10.- jor ... da 
I BOlvis tl . Unl io I 

- 1- Tirsense - Estrela -I-
I Feirense . Relenenses I 

- 1- Brala - Selúb.1 - 1-
- 1- MarUlmo . Guimaries I 

I Benfica . Reir. Mar I 
- 1- Sporlinl - Na donal -I-

I Porlimoncnsc • Penariel I 
- 1- Chaves - Porto -1-
4.' .Jornarh (2 4/9/"9) 11 .' jornada 

- 1- Unl iio • Chaves I 
I Estrela · Roavista I 

- 1- Belenenses • Tjrsen~c I 
I Sclúbal . "'eirén~c I 

- 1- Guimar:les . Araga -1-
- 1- Beira Mar · Marftlmo I 

I Naclon.1 Benfica I 
- 1- Penafiel - Sporling - 1-
- 1- Porto • Ponimoncnse I 

S.' ~Irn.d. (U / IO/A9) 22.' urnada 

I Unl áo • Estrela ' I 
- 1- Boavista . Belencnses I 

I Tirscnse • Setúbal I 
- 1- Fcirensc . Guimarãcs - 1-
-1- 8ra-"1 • Bcira Mar I 
-1- Marlllmo Nacio nal I 

I Renfica . Penafie l I 
- 1- Sporl inl - Parla I 

I Chaves · Portimonense I 
6.' ~rllld.i22ItO/89) 23.' jornada 

I Estrela . Chaves I 
- 1- Belenenses · União -I-

I Setúb.1 - Boavista -I-
I Guimaries . Tirsense I -

-I- Beira Mar • Feirense -I-
I Nacional - Brala -1-

-1- Penafiel - MarUlmo - I-
I Pono - Benfica I 
I Ponimonense . SJ)OTtina I 

7.' Joroada (19/10119) 24.' Jor ... da 
I Estrela · Belenenses I 
I Unlio - Selúbal I 

-1- Boavista • Guimuies -I-
I Tirsense . Beira Mar I 

-1- Feirense . Nacional - 1-
-1- Br~ - Penafiel - I-

I MarUlmo . Porto I 
-1- Benfica . Portimonense -I-

I Chaves - ~ni",- I 

" .' jornada (S/111I9) 25.' Jornada 
-1- Belenenses . Chaves -I-

I Selúbal . Estrela I 
I Ouimaries . União I 

-1- Beira MI( . Boavista -I-
I Nulona. • Tirsense I 

-1- Penafiel • Feirense - I-
I Porto - Rr~a I-
I Portimonense · Marltlmo I 

- 1- Sporting - Benr.ca -1-
9.' Jornada (19/1111') 26.' -.lornada 
- 1- Belenenses· Setúbal -1-
-1- Estrela - Guimaries I 

I Vnlio - Beira Mu I 
-1- Boavista - Nacional -I-

I Tirsense . Penafiel I 
-1- Feirense . PorlO . - 1-
-1- Br~a - Ponimonense -I-

I Marfllmo - ~li",- I 
I Chaves · Benfica I 

Funchal, 23 de J unho de 1989 

DIÁRIO DE NoTICIAS - MADEIRA 

10.' Joroada (16/11119) 27.' lornada 
-1- Selúbal - Chavo. -I-

I Guimuiel - Belenense. -1-
- 1- Reira Mar • Estrel. -I-

I Naclon.1 Unlio I 
I Penafiel - Boavist. 1-

-1- Pono • Tirsense -I-
I Portimonense - Feirense. I 

Soorti •• - Brlla --
-- Benfic • . Marfllmo - 1--
11.' oroa'a (3/11/1') 11.' or •• dl 
- 1- Selllbal - Guimaries -I-

I Bel ........ a - Beira Mar I 
I Eotrola - Nacloul -I-
I- Unlio - Penafiel -1-

BOlviltl . Pono 1-
-1- Tinense - Portimonense -I-

I Feirense - Sooninll 
I Brall - BenfICa -1-

-1- Chav .. - Marfllmo -1-

11.' loroa'a (17111/1') 2'.' I.r.ada 
' -1- Guimll"leI • Ch.n.l -I-

I Beira Mar - Setóbal -I-
I- Nlelonal - Belenenses -1-

-1- Penafiel . Eollela -1-
-1- Parla - Unlio -I-

I Porl imonense . Boavil la --
-I- Belenenses - Tirsense -I-

I RenrlC •. Feirense -I-
I Marftlmo - Brua -1-

· 1.1 . ' Inrn.da (lJ / l2/A9) 30.' lornada 
- 1- Guimaràe~ - Beira Mar -1-
- 1- Setúhal . Nacional -I-

I Relenenses . Penafiel =-J=.... 
-1- Estrela · Porto -I-

I União · Portimonense I 
- 1- Roavlsta . Snortinll: -1-
-1- Tirsense . Benfica -I-

I Fcirensc · Marftlmo w I 
- 1- Chaves · Rraia -1-

31 .' lornada 
- 1- Reira Mar · Chaves -'1-
-1- Nacional · Guimaries - 1-
' 1 Penafiel . Setúb. 1 -1-

Porto . Belenenses -1-
Portimonense . Estrela - 1-
Soorl in. - Uniã o -1-

-1- Benfica . Roavista -1-
MarUlmn . Tinense -1-
Bra2.1 - Fei rcnse - 1-

15.' Igruda 32.' loruda 
-/- Beira Mar - Naclona. -/-
-1- Guimarle. - Penar.el -I-

I Selllbal - Parlo I 
/- Belenenses - Portimonense -/-

-1- Esllela - Soortin. -I-
I Unlio - Benfica -1-

-/- Boavis ta · Marielmo -/-
-1- Tirsense - Brall -1-

/ Chaves · Feirense / 

33.' lornada 
-1- Chave. - Nadoul - 1-

I Penar.el - Beira Mar 
I ParlO - Guimaries - 1-

-/- Portimonense · Selúbal -1-
I SOOftin. - Belenenses -1-

-1- Benfica· Estrela - 1-
I Marltlmo - União 
1- Brlla - Boavis .. -1-

-1- Feirense· Tinense -1-

17.' lonada 34.' Jo,..a •• 
l""i-- Nacional - Penar.ei -I 

I Beira Mar - Pono I 
1- . GuimarJcs • Portimonense -I-
I Se'úbal - Somti •• -I-
I Belenens .. - BenrlCa I 

-1- Esllola - Marftlmo -I-
I Unlio - Bra .. -I-
I Boavista · Feirense I 

-1- Tirsense . Chaves -)-

Na segunda volta os jOlos reaJiÚm-se nos 
campol dos clubes indicados em segundo 
lugar nala tabela. 

Funchal , : 

'DIÁRI< -
I" ore 
I ,AUT~ 

-

VE 
• Fiat 60 
• Ford Fi( 
198 7 
• DalJun 
• Audi 80 
Teler. 2S5 

, lOVOT/ 
• MAZDA 
• lOVOl/ 
• RENAUI 
'OPEL K 
,'CllROE 
• RENAUI 
• FIAl 12' 
'OPEL G 

COPl 

TOYOTI 
lOYOT/ 
PEUGE( 
TOYOTI 
DATSUt 
MAZDA 

I 
VI 

MINI 10 
FORD E 
F1AT 12' 
PEUGIl( 
RENAUL 
RENAUL 
RENAUL 
RENAUL 
RENAUL 

08S.: N. 
St 
oh 
DI 

RE 
RUA) 

RUA 
TEU 

~1tcA1J 

VE 
Impecávl 
tecto COI 
e Mini I 

VI 
VW (B. 
fibra cl 
dos. mo ," 
atrelado. 

E 
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'89) 27.' Jor"a"a 
!I I 
lenenscl --
reia 
l .lio I 
tísta --, --
Feirem" I 
• --
filmo I ,,) li.' I .... d. ..... I 
:ira Mu --
Dali -1-
i.1 I ., --
imanente 
ninI" --
I --
filmo I 

'19) 29.' Jo,..da 
laves I 
llbal --
elenmsel I 
,I. -I-

I 
BOlviil. -1-

inense I 
n .. -1-
r a21 - 1-

IA9) 30.' Inruda 
ira Mar -1-
onal I 
en.fiel - I-

I 
noncn5e I 
nini - 1-
Ica I 
r fllmo - 1-

-1-

'A') 31 .' Jnruda 
aves "/ 
limaries I 
lal -1-
lSC$ I 
Estrela - 1-
âo -1-
i~la I 
incnse -1-
e -1-

31.' lorn .... 
tclonal -1-
i1lficl I 

I 
Drtimonense -l-
n; I 
:. -1-
rillmo -1-
• I 
IS' -1-

33.' Jornada 
onal I 
Mar -1-

TOS -1-
Selúb.1 I 
... ses -I-
• I 
União -I-
a -1-
nse I 

34.' 10, ... 41, 
:nafiel -1-
rIO -1-
tftimon<nSe I 
in. -1-
enrlel I 
limo I 

- 1-..... - 1-
' es 1-

0'01 re.liM-se nos 
IJicadol em se,undo 

l eJ 
I AUTOMÓVEIS 

.VENDE-SE 
Renaull4 GTL 
Renauh 5 
Volkswlgen 1.500 c 1>.200 
Ci troen GS 
T.lbol 1800 

-

.."... 

r 

VENI)E-SE 
• FiaI 60 SL. ano 1988 
• Ford Fi.". J.J G HI A. ano 
198 7 
• Ollsun 120 Y .• no 1978 
• Audi 80 GL 1.6. ano 1985 
Telef. 25572·. 115.' 

AU'(JIfl(J/" IJ' j(lor 

VENDEM-SE 

REVISTOS COM GARANTIA I 
E FAClllOAOES PAGAMENTO I 

, TOVOTA 1.300 4 P 
• MAZDA 323 
• TOVOTA STARLET 1.300 
• RENAUL T 11 TSE 
• OPELKADETI 
· ;CITROEN AX 
• RENAU LT 5 TSR 
• FIAT 127 
• OPEL G. T. 1.300 

COMERCIAIS 

• TOYOTA3 L 
• TOVOTA 9 L. 
• PEUGEOT 404 
• TOVOTA JEEP 
• DATSUN PICK 
• MAlDA PICK 2 .200 CI NOVO 

• i f ~ " " T 

Stand 
TOVOTA 
tj -,111 11/ :. 

í! III 'Jt 

USADOS 
VENDEM·SE 

MINI 1000 
FORD ESalRT 1.1 
RAT 127 
PEUGEOT305 
RENAULT9TSE 
RENAULT 4 GTl. E 11. 
RENAULTSUPER SGTl. 
RENAULTSUPER SSL 
RENAULTSUPER 5 L 

085.: S . CIO.,... de •• 
SUPER 5 _ .... 
da GAIlAJ'mA 
DE UM ANO 

STAND 
RENAULT 

RUA MAJOR RI!IS GOMES 
cnlSQUINA 

RUA DA ALEGRIA N.'" 
TELEFS.: 4237. - 42HO 

l:..::t IHAUA MUNuMa:.riTAi.., 23'J1' 
TELEF., 62121 

11"" 

VENDE-SE 
CARROS 

Impecáveis: Innocenti c~m 
teclo correr; Clubman 1100 
e Mini 1000. Telef. 62833. 

""" 
VENDE-SE 

vw (Buggy) curlO; lancha 
fibra cl 4,80 mls. coman­
dos. mOlor Mercwy 2.S HP e 
atr.lado. Tel.f. 26437. 

""'" 

Todos cm bom c5lado. Re ­
cebe-se 1I0cI. Tralar 52055. 

11617 

VENDE-SE 
Ford E,corl GT· HC loral · 
mente revis to. cl e); lras . 
TraIU pelo lelefone 24 102. 
M. Ferreira. 1104 

'~OOO 
O 00 

O 

CASAS 

VENDE-SE 
Casa acabada de construir cl 
3 q., sa la, c07.inh a. des­
pensa. 2 banhos. bar. ga­
ragem . quinlal. p. 24 .500 c . 
-t C'lSa cl 2 q .. banho. s3la, 
cozinha. despensa. quinul. 
ten eno. p. 13 mil c. + Lole 
de Lerrcno na Quinta do 
F.i.1 cl 600 012. p. 14.5f1() 
c. -t Préd io pI trcsp;tsse cl 3 
andares no ccnlro, p . 
12.500 c . ... Lojas cl 70 e 
150 m2 + Snack-barcs no 
cenlro. Tralar R. Ferreiros. 
25·2.' A. Tclcf. 30808 . 

CASA 
VENDE-SE 

CI paragem. 1 clef.: 44298. 
1:J26 

~ 
DIVERSOS 

Cheque 
suplementar 

Est' empre,ado/a? Gostaria 
de lanhar um cheque ..... de 
100.000$00 m0.7 T.m o fi · 
nal da wde livre? Enlio im­
cr ... · 'e pelo lel.r. 2S941, 
hoje enlr. U II/13h •• s 
15/17h. ",U" 

BANHEIRO 
PRECISA-SE 

Par. praia d. Machico. T.leC. 
962704. 

CAJÚ 
CA~PANHA DOS SANTOS POPULARES 

NAS SUAS COMPRAS GANHE BRINDES. 
VISfTE-NOS 

A5 85 

Consultório 
Dentário 

DR. W. R. BEZZERRA 
cAMARA DE LD8DS 

o. 2. '/S6bMD - ... 21 harM . 
EIP. SID •• c.Içada. 21 

ToIOI.: .. 2272 -IIAIQ X 

ffJJ 
EMPREGO 
EMPREGADOS(AS) 
BAR E MESAS 

Precisa-se para trabalhar no 
Porto Santo. Carta cl cur ­
riculum c (ou> .. iniciai s' J. 
1. 1. 116'0 

MULHER A DIAS 
PRECISA -SE 

Tratar teld. 23462. 11641 

~ 
VENDE-SE 

TERRENO 
VENDE-SE 

Dentro do Funchal. Adquira 
inrormaçõcs pelo telefone 
882248 . 

"''"' 
VENDE-SE 

Snack -bar no cen tro d o 
Funchal , com vendas diúias 
de 35 mil esc . p. 13 mil c . 
+ snack-bar e restauranle no 
cenlro, com venda", di'rias 
de 90 mil esc. p. 36 mil c . 
T Pronto-a-vestir no centro 
p . 10 mil c . + lote de 
lerrenn no B. Sucesso com 
árel de 67S m2 + lote nl 
Quint. do Faial com 600 m2 
-t 2 lotes em SI.' Ant6nio. 
Bom preço + easl nova no 
Livrlmento com 3 quartos, 
3 banhos, sall comum , 
cozinha, despensa. quintal e 
gafllem. com lindl vista, 
p. 33 mil c. 

Trat., R . B;spo, SO 
T<I./. 25014 

- -, . 

VENDEM-SE 
IIf1EIAS BRITAS 

C".,r~HO FERRO Ilunlo 
dO CdlS do Parlo Novo) 

Tr.Jtar Ipl('1 52621 
, " 

VENDE-SE 
LOTE 

Com 630 m2, Travessa do 

A4 84- A3 83 

Oportunidade única 
TRESPASSA·SE 

Mini Mercado c Du. Te ­
I.f.: 25818. '"'' 

TRESPASSA-SE 
Loja comercial t I (rente de 
es trada, Bai rro di Ajudl. Te· 
lef.: 33346. 

lUp 

TRESPASSA-SE 
Loja comercial no cenllO da 
vila de eimarl de Lobos. Te­
lef. : 33346 

11513 

VENDE-SE 
Aos melhores preços do 
mere,do. AREIAS. BRI · 
TAS. FERRO. CIM ENTO. 
PEDRA E OUTROS Uunto 
ao ca is do Porto Novo). 
Trmr Iclef. 52621 : 

TERRENOS 
VEN DEM- SE 

('I pinhcinHi, árell s de K.OOO 
. ",2. 7. IIX) ",2 c UIIO 012. 
el accssu. na Camacha. Es ­
critura imediata. Tratar Ic lcr. : 
9322R 3. 

TRESPASSA·SE 
Lojas com cerca de 420 m 2 
e 110 m2. no cenl ro do 
Funchal e de rendas bastante 
baixas. Aceitamos propos­
tas dirigidas a es ta redacção 
ls ínici.is AF. 10 117 

FESTAS DE SÃO JO'ÃO 
PRAIA DE CÂMARA DE LOBOS 

HOJE· DIA 23/6 

PRATO TRADICIONAL 

ATUM, 'BATATAS, MAÇARoCAS E FEIJÃO 

Venha connosco passar uma noite agradável 
Haverá luz e música tradicional de S. João 

R9s9rvas d9 mesa - leI91.: 942354 
11))1-

RESTAURANTE 

PRAIA DE MACHICO 
©&O~ . ©~ ~1© JJ©~© 

HOJE, A PARTIR 

• FRANGO NO CHURRASCO 
• SARDINHA NA BRASA 
• ATUM DE ESCABECHE 
• ESPETADA 
• VARIEDADE DE PEIXES 

E MARISCOS 
• BOLO DO CACO, 

PÃO REGIONAL E SANGRIA 

TELEFONE 96 2704 " ... 

ATENÇÃO LEIA ISTO 
ONITREBLA UM PARAPSICÓLOGO 
E NATURISTA FORA DO COMUM ... 

• 
Dolado de grandes poderes ocu~os, e prodigiosos videnle, com ele e a sua 
sorte chegou ... 
Pela nona vez, você pode dirigir-se pessoalmente a eSle mensageiro de 
sucessos, abundancia e felicidade ... 
Se você é uma pessoa necéssitada. chegou a sua hora de resolver os seus 
problemas, e realizar os grandes sonhos de sua vida. nas suas mãos. leio o 
seu futuro ... 
Resolvo problemas oriundos de: 
Amor. invejas, negócios, trabalho , ma sorte. casos espirituai.s amantes. 
amarraçOes, desvios, elc .... 
Visile·me e lenha a certeza que o seu caso será resolvido com garanlia. 
Marque a sua consuha e procure alcançar O futuro a que tem direito; livre de 
insucessos, incompreensões e fraquezas . creia que da sua decisão 
depende a sua fei cidade. Consuhas por marcação pelo lelefon!) 26125 alé 
ocda30.~. ~ 

ARRAIAL AO 
COM .O TRADICIONAL ATUM SALPRESADO 

E ANIMAÇÃO 

LIVRAMENTO - CANIÇO & 
RESERVAS - TELEF. 832123 

A2 
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Acordo Savimbi-Eduardo dos Santo~ 
(Cmu inuoçdo do I ' página) 

in ício de uma nova era para 
a Angola - declarou o 
pres idente do Mali c da 
Organizaç30 da Unidade 

Africana (OU A), Moussa 
Truorc. 

«Podemos dar agora a 
Angola a esperança de paz, 
unidade e desenvolvimento» 

Incêndio ameaçou destruir 
instituto de beleza 

Anteontem. ao princípio 
da t",de, dcOagrou um 
incêndio num instituto de 
beleza, denominado «Cen­
tro de HidrOlerapia», slIua­
do à Rua Luis Figueiroa de 
Albuquerque, o qual resul­
tou cm avullados dano s 
materiais. 

Apesar de ser ainda des­
conhecida a ori gem do 
fogo, tudo' indica que o foco 
lenha «nascido)) por curto­
-ci rcuito. numa das so fis­
ti cadas máquinas destinadas 
ao trat:lmento da beleza. 

Ao que apurámos. o 
fogo surgido lIuma das 
máquina~ das referidas ins­
talaçõcs, propriedade 'do dr. 

José António Pila da Silva 
'atingu rapidamente outro 
equipamento c mobiliário, 
pclo que, apesar da rápida 
intervençllo dos bombeiros 
das duas corporaçõcs fun­
chalenses. nllo foi possível 
ev itar os elevados pre­
juízos. 

Ao tentarmos colher 
mais elementos de notrcia , 
junto de uma funcionária do 
refer ido estabelecimento, 
aquela mostrou-se pouco 
recepti va, argumenlando cs­
~1r ~, spcnl (to peri to c <Iue, 
só a partir do relatório 
dcste, poderia adiantar mais 
pormenores. . 

No Estreito de Câmara de Lobos 

Vítima de 
em estado 

Um homem com cerca 
de 58 anos de idade, vítima 
de agressllo. encontra-se 
internado no Hospita l da 
Cruz de Carvalho, cm es­
tmlo grave. 

Francisco Rodrigues. ca­
;"do, reformado, res idente 
ao s ítio das Fontes, fre­
glJcsia do Estreito de 
Câmara de Lobos. foi o 
«alvo» da repelida agres­
sividade de um ind ivíduo 
alcunhado «mata mulhe­
res». no decorrcr de uma 
comcnda havida ccrca das 

. 23 horas, num estabele-

agressao 
grave 

cimcnto denominado <dosé 
Pinto», si tuado junto da 
residência do ferido. 

Segundo apurámos, ci 
agredido, que se encontra . 
cm estado crítico internado 
naquele estabelecimento 
hospitalar, sofreu, entre 
outros fcrimenlos. trauma­
tismo craniano. 

Ao que nos di sseram 
ainda, o agressor, de apelidp 
Teixeira, agrediu a vítima à 
cabeçada c posteriormente 
com uma garrafa. 

A PSP tomou conla da 
ocorrência . 

PARTICIPAÇÃO 

, 

~ 
João Teixeira 

FALECEU 
R.i.P. 

Maria Udla Goma. Teixeira, Maria Ivone 
Teixe ira de Farnande., .eu marido Eduardo 
Fernand .. e filho., aeu. Irmloa, cunhadoa, 
sobrinho. e demal. lamma cumpram o doloroao 
devar de participar ... pe •• oa. de auaa re· 
lações e amizade o laleclmento do .eu .audo.o 
marido, pai, sogro, avõ, Irmlo, cunhado, tio e 
parente, rasldente que 101 .. E.trada da B o a 
Nova n .• ag, a que o ,aeu luneral H realiza hoje 
pela. 15 hor .. , .alndo da Capela do Ceml"rlo 
de Nos .. Senhora da Piedade em 510 Gonçalo 
para julgo no me.mo camlt6rlo. 

Será pracedldo de mi ... de corpo pre.'-nte 
pel.. 14,30 hora. na rl!lerlda capela. 

Funchal, 23 de Junho de 1989 _ 

A CARdo- DA AGiNCIA FUNERÁ·itIA -

F UNe H A L E N S E' 
dI ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

Il •• "J'- POD'" No .. a_· J3 - Tlt __ %3771 • 30'" 

- afirmou por seu turno O 
decano dos chefes de Eslado 
da Linha da Frente, o presi­
dente Kenneth Kuaunda, da 
Zâmbia . 

EUA: 
grande notíci;.t 

Um alto funcionário da 
administraçDo norte-ameri­
cana disse on!em à agência 
Lusa que, cota confirmar~sc. a 
notfcia do cessar-fogo em 
Angola é excelente». 

Ao fim do dia (22h40 da 
Madeira), aquele alto fun ­
cionário declarou à Lusa que 
a secretaria de Estado se 
encontrava a aguardar con­
firmação da noúcia do Zaire, 
sobre o cessar-fogo a res­
peitar cm Angola. 

«A confirmar-se, é uma 
grande notIcia. Uma exce-

AGRADECIMENTO 
E MISSA 

D030.Q DIA 

Bela de Freitas 
Andrade 

A Iam ma da extinta 
mui reconhecidamente 
agradece ... pe .. oa. 
qua .e d I g n a r a m 

. acompanhar o lun .. al 
da .ua .audo.a pa· 
renta ou que de qual­
quer lorma manifesta­
ram o seu pe.ar. 

Participa qua •• rá 
celabrada uma mi ... 
em .ufráglo da .ua 
alma hola pela. )9 h~­
ras na Igreja do Ima­
culado Coraçlo da 
Maria, a g rad ece nd o 
antaclpadamente .. a 
pe .. oaa que H dig­
naram .. alatlr a aata 
plado.o acto_ 

Funchal, 23 de Junho de 
1989 

lente notIcia» - disse o 
alio funcionário do governo 
de George Bush. 

Os serviços da secretaria 
norte-americana de Estado 
ficaram ontem a funcionar 
até ma is tarde, a fim de 
aguardar o resultado da ci­
meira africana de GbadoIiLé. 

MISSA DO 30.Q DIA 

~ 
Juvenal Sardinha 

(O Águas) 
A lamma do extinto 

agradeca mui reco­
nhacldemente ... pe.­
.oaa que .e dignaram 
acompanhar o lun .. al 
do .au aaudo.o paran-

• ta a peda dasculpa por 
alguma omlaalo havi­
da no. agradeclman­
to. por daaconhacl­
manto da mor!'d.. ou 
lIeglbllldada I da . IS­
alnaturaa ou qua d a 
qualquar modo manl­
leataram o seu paaar. 

Participa qua aara 
cela brada uma mi ... 
em .ulriglo de lua al­
ma hoja, .a 111 hor .. , 
na Igraja do Sagrado 
Coraçlo da J a • u • 
(Boa Nova), agrada· 
cando antaclpedaman· 
te ... paa.o.. qua 
participaram na.ta 
acto . ---

A OIRECçlO O O 
CHOUPANA FUTEBOL 
C l U B E conv Ida '0. 
seu. .óclo. e , .Impa­
tlzant .. a a •• I.tlr-am 
~ m is.a, por alma ' do 
ar. Juvanal Sardinha, 
pai dI! HU alleta lul. 
Mauricio Sard ln h a, 
agradacando •• pa .. 
.0 .. qua aial.tlram a 
.. t!, plno.o acto. 

Funchal, 23 de Junho de 
1989 

21513 

PARTICIPAÇÃO 

cfr 
António de Andrade 

FALECEU 

Seu. filho., ganro., nora, nato. e demala 
lamllla cumprem o doloroso davar da participar 
o laleclmento do .. u .. udoso pat, sogro, avO · a 
paranta, raaldente que 101 ao alllo da. Nevaa, 
Irague.la de Slo Gonçalo, cujo lunaral .. 
realize hoje pelaa 15,30 hora., .alndo da 
Capala do Cemlt6rlo Municipal de Slo Gonçalo 
para o me.mo, .endo precadldo de ml •• a da 
corpo pre .. nte .. 15 horaa na rale:lda capela_ 

Funchal, 23 de Junho da 1989 

AG~NCIA CÂMARA ARDENTE 
HENRIQUE VIEIRA MARCOS 

Rua da Mouraria;-5-- Telels.: 21528-22066-24398 

Funchal , 23 de Junho de )989 

DIÁRIO DE NOTíCIAS - DEIRA 

MISSAS 1.11 ANIVERSARIO .." 

JoIo Miguel Marques Freitas 
A lamllla do extinto . participa qua manda 

calabrar hoja dia 23, uma ml .. a ... 8 hora. na 
Igraja do Carmo a na S' Catadral ... 18.15 
hora., .ulragando a alma do .au anta quarldo .. 
agradecando a toda. u paa.o •• qua aa dlgn.­
ram ••• Iatlr a aata. pladoao. acto •• 

Funchal, 23 de Junho de 1989 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 3011 DIA 

Juvenal Sardinha 
A lamllla do e1\tlnlo mui raconhacldamenta 

agradece .. paa.oaa qua la dlgnaflm Icom­
panhar o lunaral do laU .audo.o paranta ou 
que d. qualquar lorma manlfaataram o .au pe­
sar . 

Participa qua uri calabrada mi... por 
Intençao da .ua alma hoja pelaa 11.00 hora. 
na Igraja do Sagrado Coraçlo de J .. u. (Boa ~, 
Nova) . ~ 

Agradaca antaclpadamanta "a pe .. o .. qua 
s. dlgnlram .. alatlr a aata pladoso acto. 

Funchal, 23 de Junho de 1989 

PARTICIPAÇÕES 

Eugénia de Jesus Soares 
FALECEU 

Seus IrmlCls Joa6 Domingo. Soara., mulher 
a fllhoa, Tlbúrclo Soaraa da Barro., mulher a 
filhos auaantaa no Brulf, Maria Fllomana 
Flgua!ra da Silva Rocha, marido a fllhoa a 
dama Is lamUla cumpram o doloroso davar da 
participar a todaa a. paasoaa da auaa ralaçõaa 
a amlzada o lalaclm.nto da aua aaudo.. Irml, 
cunh!tde, !!!. ~ p!!'!'n!!, m::r:u~er:: =i:':: !=: .v 
alllo da Torra, Iregua.1a da CAmara da lobo. ....1· 
Paróquia de Slo Saba.tllo, a qua o .a~ 
lunarat, com mla.a da corpo pr .. anta se -
raallza hoje .pal.. 14 horaa, aalndo da C~pala -
do Cemlt6rlo de CAmara da lobo. para Jazigo no 
m •• mo. 

A GER~NCIA E FUNCIONÁRIOS DO BlUE 
PUB participam a todos oa seu. cllantaa • 
pa •• oaa da aua. ralaçõe. a amlzada o lala­
clmanto da senhora Eug6nla da Jesu. Soare. a 
qua o .au lunaral, com mi... da corpo 
pra.anta, aa realiza hoje palaa 14 horaa, .. ln· 
do da Capela do Cemlt6rlo da Clmara de lobo. 
para Jazigo no ma_. 

Cimara de Lobos, 23 de Junho de 1989 

A cargo da Agência Funerária 
de Cimara de Lobos . 

de Franci~ Orlando Gonçalves de Sousa 
co.. 01 Têlefa.:'. '''1371, '41111 e 85333 

Funchal, 23 d( 

DIÁRIO DE 

o 
(c .... ~ •• 

O Der 
Outubro/. 
na China 
o país no 
países alll 
sem somb. 
A questão 
irão rebe 
agora, De 
rldade, cc 
Mas consl 
reformado 

E assl 
por rora, 
mas não ~ 

dentro, E 
ortodo"o 
mesmo, 4! 

aprlslonan 
pela exte 
criminosos 
-traidores) 

Pela , 
conseguira 
todlU as 
mundo liv 

Sexta-Ieira I ...... 
Atum, se 

e feijão m 
...... 

ANIMAÇ 

...... 
CEIE ( 

EM, 

TRIBUNJ 
2.' Secçlo 
~ ... 
Faz-se sabei 

ull ima ptbIaçlo 
Founier. c:oma UI 
da Amoreira - Fur 
prazo de 10 dias. 
soltdariamente: • 
vincendoa,' conIac 
legal de 15% ao a 
o direito de noml 
Ordin6ria, em qui 
S. A .. com sede n 
Foumter. esaeve. 
el'\contr~ "do-!lfl 

ExeaJla*. neste 

F ...... I.6do 
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Funchal, 23 de J unho de 1989 

S-MADEIRA 
DIÁRIO DE N011CIAS - MADEIRA 

~SARIO o Sol -nao brilha na China 

s Freitas 
pa qUI manda 
.. 8 hor .. na 

Idral .. 18.15 
lU Inll qUlrldo 
I qUI II dIgna­
:tOI. 

E MISSA 

lha 
conhlcldlmlnt. 
gnlllm Icom-
110 parlntl ou 
u.m o •• u p •• 

,di ml"l por 
" 11.00 hor .. 
di J .. UI (BOI l' 

" pl"O" qUI 
080 acto. 

'ES 

Soares 

501r .. , mulhlr 
uro., mulhlr I 
larll Fllomlnl 
do I IIIho. I 
"080 daver di 
• eul. rllaÇ6la 
, 'Iudo.. Irrnt, 
:r:: Ci:':: :0: .0 
n.rl di lobol, 
I qUI o 'IU 

-..J!'" 

T 

(c .... ~ do 2.' pi,.) 

o Der Splellel, num artillo publicado em 
Outubro/19811, escruia: «As rerorma. que 
na China estão programadas para catapultar 
o pais no próximo dculo para o clube dos 
paises altamente industrializados libertaram, 
sem sombras de dúvidas, lip,antescas rorças. 
A questão está em saber se tais rorças não 
irão rebentar por dentro o sistema. At~ 
agora, Deng conseguiu, graças . ' ~ua auto­
ridade, controlar estas rorças centriruglS. 
Mas conseluirão as rerormas sobrulver ao 
rerormador?-. 

E assim não rol . As rorça. explodiram 
por rora, talvez tenham abalado o listema, 
mal não constgulram sequer purlnd-Io por 
dentro. Em contr'rlo, o poder comunista 
ortodoxo rortaleceu posições, radlcallzou-u 
mesmo, está anulando a ala moderada, 
aprisionando os seus arautos e eliminando 
pela uecução 01 «por si- considerados 
criminosos, alluns destu denunciados pelos 
«traidores •. •. ou nio. 

Pela violfncia, os dltadoru ortodoxos. 
COnStlulram aluentar O poder e, alheios a 
todas as recrlmlnaçiiu veiculadas pelo 
mundo livre (aquele mundo que os aplaudia 

o PITÉU 
~ 

CEIA DE SÃO JOÃO 
Sexta-Ieira e sábado dias 23/24 a partir das 20hOO .. .. 
Atum, semilha, batata doce, maçarocas 

e feijão maduro, além do menu à la carte .. ... 
ANIMAÇÃO, FADO VADIO E MÚSICA 

ALUSIVA À FESTA .. ..., 
CEIE CONNOSCO E DIVIRTA-SE 

EM AMBIENTE ACOLHEDOR 

I, lC'<T' )r,é.,~, e 't~r>e>Fl<; Tere I 20819 i 

RUA DA CARRl!IRA. 18 2·A " 

~ 
TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

2.' SeoçIo 3.' juizo 
P\bIicado em: 23 OE JUNHO DE 1989 Proc:.' n.' 218188 
Faz· .. saber que correm édito. di 30 dias, c:onIadoa diI Mg&.nda • 

(dUma plbIk:açlo do anUncio, citando a axeculade; Maria Ana Martins 
FOOOlier, c::arn a utrima ,.stdência oonhtc:ida. Via CalMCho, 3 • C • Beco 
da Amoraira • Funchal; actualmente rnident. em parte incerta: para no 
prazo de 10 du, posteriores aos doa Hifo., deduzir opoeiçAo, pagar 
soUdariamenle: * Exaquent.: a quanl" de 10.717.453S50, e juros 
vincendos, ' contadoe lClbre oe montant .. de eapiIa6 em divida e * tua 
legal de 15% ao ano, sob pena de te CX/InIidetw d1t'iOMdo ao Exequerie, 
o direito di nomeaçlo de bens * penhcn, noc Auta. de Execuçao 
ClnIinIiria. om_' E.uquo"', BAHlf -__ cio f..w;llal , 

S. A., com sede na RUI de JoIo Tavira n.' 30 - Fl.nChaI, • E •• eut~; 
Fourn.r. esaeves I Watt ... ld'; Maria Ana MartiM Foumier e Outr.::. . 
~f'"!cO"'NI"do·~. o duplicado dJl p4ti{'Ao in'eUll • • di5p08içAo dOA 
E.t.....-....... rrllunol 

fLOlChal. 6 de.ulho de ,_ 

prl .. ntl, .. -
Indo di Clplla 
I plrl Julgo no 

1- (~~':~~IT~O) 

~IOS DO BlUE 
IIU' clllntl' , 
Imlzldl o flll­
JIIUI SOlr .. I 
•• 1 di corpo 
14 hor .. , .. ln­
Imlr. di lobol 

989 

Ineriria 
)OS 

lves de Sousa 
112 e 85333 

REs-rAURANTE 

Casa de Abrigo do Pois.o 
A TRADICIONAL CEIA de SÃO 

JOÃO. hoje. Sexta-feira. dia 2316189 

nOI últimos anos), não viio olhando a 
meios, surdol a05 pedidos de clemincia do 
exterior. O L' ministro Li Penl rellrusou 
«rerorçado- , o dflrim de Deng, Zhao 
Zyi.ng, vive sob residência rixa, su bsti­
tuído por um poderoso chere da Políci • ... e, 
ao contr'rio da interrogação publinda no 
Der Spiegel, o rerormador t que sobreviveu 
às rdormas. 

O rerormador ~ o presidente octogenário 
Deng Xlaoplnl. Fundador com outros do 
partido vai para 61 anos, diz o seu cur­
riculum politico que Deng três v"es caído 
em dUlraça (e humilhado publicamente) .. . 
outra. tantas vezu ressuscitaria, a última 
das quais em 1977 quando allarrara as r~dtas 
do poder. Mal, 1989 ~ o ano da quarta vez: 
Xiaopina volta • «renulcitar_ politica­
mente, mas pela viollncia e pela m.ncha do 
sangue derramado, tanto deste por inocentes. 

A um dOI leus íntimos colaboradoru, 
Denl Xiaopl". ter' dito um dia sobre si 
próprio: «Eu sou um sol ao pÕr-do-Sol-. 

Duta reita, o sol brilhou para ele mas 
não brilhou por sobre o imenso povo do 
antigo Imp~rio do Meio. Na China, voUou a 
escurecer. Por quanto tempo? 

Sejam bftm vindos à CEIA DE SÃO JOÃO 
no 

REBTfWI'WlmE· ~ 24 
COM o TRADICIONAL ATUM SALPRESADO, 

ACOMPANHADO DE MAÇAROCAS, FElJAO MADURO. 
BATATAS,.ALItM DO MENU" LA CARTE 

ANIMADO COM MÚSICA AO VIVO 
RESERVAS PELO TELEFONE 61910 

RUA DO GORGULHO - C. C. UDO -LOJA 22 

VENDEDORES/AS 
FUNCHAL 

Seleccionamos vendedores/as para a região da 
Madeira. que preparamos com formação especifica. a 
fim de int~raram nossa equipa de vendas. 

~rcionamos: 

• Remuneração base mensal 
• Prémios mensal e semestral 
• Comissões quinzenais 
• Seguros e viagens 
- Coordenação de trabalho 
• Ficheiro de clientes 

Os interessados dev('m enviar C. V. para - Respos­
ta anúncio n.' A 1521-. 

IIIIU #MI ,,,ell 
HOJE - DIA 23.06_88 

ARRAIAL DE SÃO JOÃO 

BARRACAS TIPICAS DE COMES 
E BEBES 
BUFFET TIPICO 
ANIMAÇAO 

DIVIRTA-5E CONNOSCO 
A PARTIR DAS 20.00 HORAS 

NOS TERRAÇOS DO NOSSO HOTEL 

INFORMAÇOES E RESERVAS PARA O BUFFET 
TELEroNE 3006 I .... 

21521 

A3 83 

ANIMAÇÃO 

SANTOS POPULARES 
· i , 

AfRESENTA HOJE A PARTIR pAS 21HOO' 

MÚSICA POPULAR PELA VOZ 
ENCANTADORA DE 

SUSY GUIMAS 

,. 

ACOMPAMHADA PELO GUITARRISTA 

JÚLIO FIGUEIRA 

E À VIOLA POR 

JOÃO ALVAREZ 

E AINDA ALGUMAS RÁBULAS ALUSIVAS 
AOS SANTOS POPULARES, 

INTERPRETADAS PELOS JÁ 
CONCEITUADOS HUMORISTAS, 

CR6, RUI E TOZÉ 

ESTABELECIMENTO 108 
CENTRO COMERCIAL OLIMPO 

AV. DO INFANTE 

REGRESSO: 29107 

CONIACI E: 

TUA'BMO t V'AO.Na Rua 

1 
I 

1 .. ... 
· . 
"-· .. 

' . , .. 

~~~ 
dos Murças. 43 

•.. _ .•.. 
RESTAURANTE 

Telels .: 30457 -
22921 - 33464 

- 32238 

VETERANOS 
cAMAAA De loeo5 - RUA PADRE EDUARDO 

Vlrled.d .. 1m c.rnes I pe l .. s grllh.dos 
(nlo sabemos descongelar peixe) . 

Dias 23 e 28 - São Joio e São Pedro com ceias 
regionais. folclor •• música ambiente. Telel. 94328~;, .. 

A2 
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jii)~\ _ 
SOCIEDADE 

Fuem hoje ln", II se. 
nhor • • : D. Ca roli na Adela ide 
Bettcncourl Teb eira , D. Mari. 
Au, utla Rodri,ueJ, D. Ilenriqueu 
de Frei"'. R Oia, O. Juracy de Oli. 
veira , D. Cec: nia To~nl ino d. C. 
~.ar de Abreu, D. Celeste Abreu 
Mac.edo RoJrilues, D. Mari, Bci. 
mi,. E. c n"rnaçlo de Olivei,. 
MMin., D. Anltbcl. Mad.llena M . 
CAma,., D. F'lim. Joio Ponle. 
Pt.reínGomca. 

E M se •• ou.: Joio MI­
nuel Vieira Ptrctfl, Adorado Joio 
de Je, uI, Jo~ Alberto Pereir. de 
GouveiL 

~-AEROPORTO 
CHEGADAS 

11'163 01.15 UoIJoo 

TP901 09.30 --11'1" 09."0 UoIJoo 

TPI67 10.25 UoIJoo 

TP90l 11.30 ...... -
TP9'l1 19.30 ...... -
TPI 71 20.30 UoIJoo 

A.lM7 1 21.05 1.-
TI~23 21.30 ...... -
TI'I 7l 21.35 UoIJoo 

11'595 21 ... 5 PrrirunlPa10 
TP I75 2225 UoIJoo 

11' 171 23.25 UoIJoo 

PARTIDAS 

11'160 06.15 UoIJoo 

TP162 OI.M 1'-

AIA410 01.15 V_ 
11'900 01.30 PextoSMllO 

11'592 09.05 Pono/Frant. 

TI"J02 10.30 p""n~~ 

11'164 10.30 1'-

11'166 11.10 1.-

11'920 11.30 P""o5.-

l1'922 10.30 P ..... -
TPI 70 21.20 UoIJoo 

AIA502 21.50 ...... 
ITrm 22.45 t..,. 

TP I14 23.25 UoIJoo 

PORTO 

[ón:c:::: 
JUNHO 

23 - · Pico Gr. nde .... Inl ic;:ulno. 
de c pi" Lei.l6e. (E. N. 
Madeirense). 

23 - .lIh .. do Porto SanIO» de e 
pari Lishoe O"'",iruular). 

2A - 4llOio,o COUIO» , panamia­
no, de l.cil6c. para Lisboa 
(l.F.M.). 

14 - .Can" i •• E.pre .... ale. 
mio, de Roterdlo pa,. 
Tcnalle (I'nn..-nedUa). 

26 - «Robet\o-I\'C" •• , portu", 
de e J*f' Li.boa, (Ttln'­
inlular». 

29 - .PorLlimu, porwl"", de 
e pw, Li.bo, (J.P.M.). 

29 - .pjco Or ...... anltcuano, 
de e JItIt. Lcil6c. (E. N. 
M-deircme). 

29 - «EI ManIOUt Sueli», mar· 
roquino. de e peta Li.boa 
(E.N.M.). 

JUNHO 
27 - «Eu,álio Costa». i&a1i8nO, 

de Li.boa para M'la,a 
(Fanz). 

ffi~ 
. ~ARMÁCIAS 

SERVIÇQ PERMANI!N11! 

CONFIANÇA - L. Phelpo. 19 
- Tele(. 22528. 

SERViÇO A'ffi ÀS 211100 

LUSO BRITÁNICA -R. do. 
NeIO •• 68-70- Telr. ll.!19. 

MI!IICAIlO DOS U vaADOIIIIS 
PR"Ç" DO PBIXB 
TBLEPONB, 115'4 

EJ2r-__ 
CÂMBIOS 

KH:X::::: 
l.íbra Jn, le'L... 252.00 256.50 
D. EUA 1 .2 .. 161.00 164.50 
Now Maiorca .. 161.SO 16'.00 
Florim... ......... 73.20 74.30 
r,.lIlco Del,L... 3.74 3.99 
Coroa Din....... 21 .0$ 21.4' 
Coroa S...... .. .. 24.30 24.80 
D. Mark...... .... 82.45 83.65 
M.k Finlond ... 36.75 37.35 
Peset... .. ......... 1.27 1.33 
Coro. N""", .. 22.60 23.10 
Dói. Con ....... 13'.90 137.40 
Now Maiores .. 13'.30 137.10 
r,onco Fr_. 2'.15 2'.85 
Roi.d .............. 43.25 '9.25 
Lh. ...... . 0.11 0. 125 ' 
IPY.. ............. 1.091 1.146 
Xelim AUlL .. .. 11 .70 11.90 
Fr .. co Su~ ... 95.35 96.15 
Ubr.lrl....... 220.60 224.60 
DoUy. .. ...... .. . 3.l67 ' .667 
ORO.. .. .......... 0.9535 0.9135 
Aoo .............. 12'.90 127.90 

spIn:::::: 
Ubr·tna ...... .. 
D6WBUA .... .. 
Florim ........... . 
Proncollolp .. .. 
eor... Dia ...... . 
eor...s-. .. .. 
D, M .. k .. , ... .. . . 
Mwk Finlond .. . 
Pc.d8 ... ..... .... . 
Coroo N""", .. 
D6IorCon. ...... _11'_. 
RnI ...... .... .. .. 
Lir . ............... . 
11"( .............. . 
Xelim AlI .... .. .. 
ProncoSaiço .. . 
Ubnlr-'" 
Fr-., B. C .... . 
ORO ...... ...... .. 
XEU .. .... ...... .. 
Aoo .... ........ . 
MOP .. .......... . 

c...".. v_ 
2$4.315 255.335 
163.043 163.697 
74.027 7'.323 

3.9105 3.9965 
21 .401 21.4,. 
24.6211 24.72. 
13.385 13.719 
37.214 37 .• 3. 
1.J099 1.3U! 

22.199 22.991 
136.672 137.22 
24"" 24.666 
59.191 59A19 
0.11" 0.115211 
1.1555 1.1601 

11.14511.m 
96.647 97.oJ5 

222.366 223.231 
3.901 3.917 
0.9679 0.9717' 

172.4" 173.1'3 
126.215 126.791 
20.306 20.388 

MUSEU DA CIDADE 
DO FUNCHAL 

P"~ DO COIICKLIIO -
.... ç .. DO MUNJdfto 

EM _ 00 pIlbIIco""" 
diudlei.-. .. , ... 1130 
............. 14 •• 17,30 --

EM NOITE DE SÃO JOÃO .... 

.. . I'!IANTÉM A TRADiÇÃO 
DIAS 23 E 24 

MARCHAS POPULARES 
COM O QUARTETO «FELlCIDADEn 

PUVISÁO DO lISTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HO./E 

Arqulp4I.,o eI. MM.lr. - Pcriodol de du mUÍlo nublado, 
Vento ,enlmau frKO de Norte.. 

Eltado cio M.r: COSia Nonc - Mar de pequena y.,_ • C&v*, 
Ondul~ Noroato 2 melrO • • 

MUSEUS 
Co.tI Sul - M. cnaaJ*So, OnduI.çIo inferior. I meuo, 
Funel.aI - Pcrlodo. de du mWao nubL.so vcnlO 1r1CO. 

SÁBAOO 
MUSEU DO IBT AM 

a. VISCO"'DE ""'''DIA, .. 
Céu Ia'aimerue muito nublado. Ven&o frACO de ~ 

DOMINGO 
E.p.lçl. 'er.aaeate 

d. Ar.a •• to 
PerSodos de cm muilO nublado. VenIO rraco de NordeIce. 

Intcp-ado no IntlilU&o do BordIdo, 
T.pcçariu e Arte •• n.lO da 
Medâr. caU S-lCnte 10 pdblico 
mIre .. 9,30 e a. 11 hota. e 
mlle •• 14 c •• 17 hor.s, todo. 
01 di .. Olei •. 

CASA.MUSEU 
FREDERICO ~-MARÉS 

PRIIA • MAR IlAlXA • MAR 
I 

DE FREITAS 
CALÇADA DE SANTA Q.ARA 
C.la.MuMu : Aberto de 3.· rei,. 
• úbedo di. 10,00 l. 12)0 e d .. 
14.00 •• II hor ... õf ~I .......... r_ - r_ 
Expollç6e1 Tempor.,la. : 
Abcru. da. 3,· rei,. •• domíniO 
da. 10,00 l. 12,lO e da. 14,00 l. 
18 hor ••. 

MUSEU 
PHOTOGRAFIA 

VICENTES 

1! 

tl 
24 
2S 

26 
27 
21 
29 
30 

11 
S 
S 
O 

• T 
Q 
Q 
S 

..... A'. 
04.32 •• 1 
05.2' 1.1 
00 '5 ... 
07.'8 ... 
00.24 ... 
011.33 ... 
'037 1.1 
11 .34 1.1 

..... A' . ..... A' . ..... AO. I 

'0" 2A 10.11 ... 2:i.0; ... 
17.34 • .1 11 .08 1., 23.55 ... 
1121 2.1 - - '200 ... 
18.:j2 1.1 00.54 ... 13.11 . .. 
20.~ 1.1 0' .58 .. , ''',23 ... 
2' .54 1.1 03.00 1.' '5.38 ... 
2300 1.1 04.10 1.' '845 .. , 
23.58 '.1 05.10 U 17."7 ... 

.. 

aUA DA CA.aOaA, .J 
Enconlr.· •• pile" lO pdbllco 

com o MI." hor*lo: T~ • 
Ma&aJ..feir .. , du 14 .. II bcnI, _ ........ , .... .-. MUSEU MUSEU DA MADEIRA ~ 

WINE COo SA 
..DEGAI lIa n .. NCIICo -irlao. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DE ARTE SACRA 
aVA DO a'IPO. 21 -

'UNCH"L _ AV . ... U .. OA, 28 

RUA DA MOURAaIA, J1-1.' 

Aha1odo ... ço ...... ' ...... IO 
l. 20 hor ••• AoI ..a.doI, do· 
minlos e (erladot, abeno daa 12 
li 18 hor ••. Enc:onIn-.. inala· ' 
do no l'IUcio • SIo _.' .,. 
do Aq'*io c da BiblÍOkc.l Mun~ 
.ipoI. 

- P1N'1llRA PLAMBNQA B 
PORnlOUBSA - BSCIJL nlRA 
- OURIVESARIA SACaA­

PARAIoIBNTOS 

Vi_ ....... _.2.·· 
6 •• ' ....... <1130 ... 151llO. ~ 

MUSEU: HENRIQUE, 
FRANCISCO FRANCO 

Aberto 10 pdblico IOdo. ot di .. 
Paience 10 pdbllco de '.$1 • 

úbMo enU'e .. 10 ... 11.30 
._ ....... 14,30 ... 11.30 Citei. 1nIn .. 9 ... 11.:JO bonI 

• enh .. 14 e .. '7.:JO bor ... 
Á quiNa.reira cncaT1I li 17.30 
hono. 

hora. B domin.o ' da. 10 li 
13.00hor ... -....to ...... 
.. ..... e diu' ...... 

.-at·,..... . 

~
confiançl ' Nio se IUbe.­
lime, voei pouui capacida. 
de. 6ni .... Tudo I wna quco· 
110 de tempo e de oponu· 
nidlde. 

-at~. at·, 

El
De1Of1anizado. Voci Imlar' 

,. faza muitu coi.as ao mes· 
• mo tempo o que .6 lhe ser­

vir, para gulU U suu ener-

ail' . 

_ ,O 
.... J,. m.. -.-Mudança. Uma rupturA pode. 

-;- _ t6 ler inevitivel. Compre-
. -: .. . . enda que nem sempre .. pode 

. ter o controto da situaçio . 

........... 
~.'" 

ti 
Os planos para o dia de hoje 

~ terio que ser revistos. Toda­
via. nlo seti usim tio mau. 

. Rec:eba u mudançu de bra· 
ços lbertos. 

&&Ao .. , .... 
B Valioso. Uml mudança de 

Gil planos poder' favoreci-lo e 
dar-lhe mais tempo para trl-
1M do .. U prOjeclO. 

-...... 
II

·~~ Poc:imte. Seja comedido nu 
'" O' suas ~sperançu. Pense bem 

antes de \ cone!.-um risco ' 
fin,"~ro. .. . 

"-" ......... 

II Bem·Cltar. Se nlo!em prel· 
tado alenÇlo l .ua .aóde po. * derA l1'I'epender .... Foça um. 

. . .... , die1a equilibradl. 

....... -.. " ..... " 

.­
=.~ & !t., 

Saud'vel. Trate de um peque· 
no problema de lIóde ante. 
que ete piore. Modere o seu 
apetite e faça exercício. . 

trltar dos assun(o~ que 
tem vindo a pôr de lado. No 
unor poderio .urair prob1e· 

a Preocupado. Você pode eSlar 
- I iml,inar problemás que 

nlo existem. Os boatM nlo 
cbeaarlo lon,e . 

-at·, • .., 

li 
Mudanç ... Um uniao pode 
nlo ser di,no de confiança. 
Se 01 seUl planos falharem 
tente as outras alternativas. 
Seja renedvel. 

-....... 
51 

Tacto. Confie no leu ÍIlI­
tinto Duma situaçlo em que a 

.. .., diplomacia ser' necesúria. 
A apa.iyid.rle RIo lhe ser· 
"'" de nada. . 

----.- ----..•• -. ..•• _ .•• ,... .......... __ ... __ .. -.!!_- -_.-

Funchal. 23 

DIÁRIO I 

g 
J'ELE 

11.55 -
12.00 -
12.02 -
12.25 -
12.50 -
13 .20 -
i4 .15 -.,.. 14 .40 -

15 .35 -
16.05 -
16.45 -
17 .35 -
18.00 -
18.15 -
\8 .35 -
19.00 -

19.20 -
20 . lU -
21.00. -
21.·' 0 -
22 .30 -
23 .00 -

00.30 -
0 1.00 -
0 1.1 5 ": 

TRIBUN 
(PUIII 

Para .f.IIOt 
Ja,..ito, taz p(A:)I 
1 • MCÇIo do 3. 
julgodo JOS~ AI 
Mo~doou 
previsto. • puni 
Janeiro, 

p., crime ( 
prisIo • • m 12( 
muna gtobal de ~ 

Pito mm. ( 
105 dias de muft 
31 .500$00, 1m . 

Em aMnuIo. 
diaa de mula' 
67.5OO$OO • • m . 

_econd 
procuradorio . 

Alend<:)ndo : 
anlerior aos lad 
estes se passara 
787/87, do L' • 
aupott. para a ai 

aimplH am.aça 
sa'isfaz.r as ne '.!'mOI do ati.' .. 
pot um periodo 
cauçlo de boi! ( 
ordem do TrI>u1 
28184 de 20 do J 

FunchaI, 1" 

O JUa DE 
N.BERrOJOA 
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)'-~DEIRA 

TEMPO 
)JE 

c ciu muilo nublado. 

ior . t mc1rO. 
::n&o freco. 

BAIXA - IIIAII 

"""" T .... 

Ali. Hon Ali. 

IA 23~0; .... 
1.7 23.56 ... 

12.011 ... 

... 13. 11 ... 
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PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
.ABERnJRA 
QUEM SAI AOS SEUS 
.IMAGEM E IMAGENS 
UM CERTO SORRISO (6.') 
MUSIC BOX : .EUROPEAN TOP 40. 
NATIONAL GEOGRAPHIC (11.') 
TElEF\LME: 
_DIFÍCIL E IRRECONCILIÁVEL. 
DUARTE E COMPANHIA 
SINHÁ MoçA (60.') 
CAMPOS DE FOGO (4.') 
FILHOS E FILHAS (164 .') 
JORNAL DA TARDE 
A BRIGADA FALCÃO (S .') 
FERDY 
GUlNNESS RECORDS 
(24.' " 01 rama) 
FAMA (14 .') 
BREGA E CHIQUE (49.' ) 
m..EIORNAL 
A BELA E O MONSTRO (8.') 
ALU>. ALU> (3.') 
PELA NOITE DENTRO: 
. A MÃE QUER CASAR. 
24 HORAS 
REMATE 
ENCERRAMEJ'(f() DA EMISSÃO 

~ 
TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

(PUBLICADO NO.OIÂRIO DE NOTICIAS EM 23IMIIlI 

Par. elellOl do dilPQllO no arl .- li do Oec.-Lei 28184 de 20 de 
Ja,.iro. tu ~ que . em proceuo COfTKdonaI com o n.- 1002/87. da 
1 • NCÇIo do 3.- Juizo do Tribunel Jucficial da Comarca do Funchal. lai 
julgodo JOS~ ANTÓNIO VIEIRA. ca .. do. _ do pll ••• no Praça do 
Mercado doi L.avradotes, no Funchal, por dois crime. de npeeuIaçIo 
prevista. e punidoe no arl .- 35 n.- I ai. c) do Dec.-Lel 28184 de 20 de 
Janeiro. 

Pelo crime ocorrido em 10-4-87. condenado na pena de 10 meses de 
prisao e em 120 dias de mub, • taxa dttria de 300$00 o que perfaz a 
multa gIobel de 36.000100. em atetnllliva 80 dM de prido; 

Pelo c:rtm. 00CIfrid0 em 2·5-86. ,. pena de oito mHH de prisIo e em 
105" de mub 'Iaxa cMria de 300$00. o que perfaz a mtMa gklbal de 
31 .500$00, em "efNlliva 70 .. de priaJo. 

Em eUmukt. vai o t*u condenado em 15 meses de prislo e e m 225 
dia. de mufla • laxa diiria de 300$00. o que perfaz II mulla global de 
1),".500$00. em atemadv. II 150 dia de priNo. 

1Aa!s. _ em 5 .000100 do ~ de jus1iço • 2 .000100 do 
ptOCUtOdoria. 

" .. ndendo ,. plrsonaldado do rOu ... condiçbos do vida. li ccndu1a 
anterior aos ladIA (apenas I oond&naçâc de 1-12-85) •• data em que 
estes .. paa.aaram - antes da &uIIpen&Io da pena apic.ada noa .... n.' 
787/87. do 1.- Juizo. 1.- NCÇIo - e ao& lada. K,. Iralar do ünico 
~e pari a SlbaisI.nc:ia da mut., e IIhos (o que leva a conduir que a 
simples ameaça da pena basta" pari o al •• lar da criminalidade e 
sanalazer as neeeuidadH·de reptovaçlo e prevençao do Crime), noa 
termo& do atI.- 018 do Código Penal. foi-Ihe su:ape1W8 •• xecuçlo da pena 
por um petiodo de .. anos. lCb a conciçAo dto em 30 dias .".. .... um 
cauçAo di bc:. conduI • • f'I() mooI""e de 50.000$00. a qual .. me"'e" • 
ordem do TI'bIIIaI pelo periodo de 2 anos (atV 10 n.'s I • 2 do Dtc.-l.ei 
28/84 do 20 do Janl;"'l. 

F"",,",. 14 do Março do 1988 

[12 __ 
.RÁDIO 
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OM - 00.00 - iornal d. Meia-Noite; 00.20 - Voo de P'...,o; 02.00 
- A Arte de Bem Madru,.; 06.00 - Linh. Diruaa.: 07.00 - PtIq~no 
J .... I; 07 .10 - Duche d. M.nhI c/OII.OO - Jornal da Manhl; 08.30 -
Diúio RClíonal; 09.00 - Jornal d. Manhl; 10.00 - Rqi io Aml c/ 
12" -l...ó&atil Nac:kmll; No n,t4dio e no r~t!dio: 13.00 - Oi'rio 

Re,ionIl ; 13.20 - Jom.1 d. T.dc; 14.00 - Meio Termo: 16.00 -
T.,. e Bcm; 11.30 - Di"io Rqion.l ; 19.00 -lnrOfmIÇJo e MIi.ie.; 
19.15 - Futebol: Ponupl - R.hrein; 21.03 - Livre e dircclo com 
Di*io Rqíonalh 23 hof •• ; 00.00 - Jorul d. Mei.Noite. 

CANAL FM - 10.00 - Super FM; 11.00 - Os Sallcedore, d. 
Mobl .. p.,dlda; 1l.00 - Di .. io Relional; 13.20 - Super FM; 16.00 -
o. S.headore. di Mlkk.. Perdidl; 18.00 - MomcnIOI de Ol4fi.; 11.10 
-llWio Re.ional; 19.00 - InrC>nllllÇlo. Mobk:a; 20.00 - N" Circulo 
do. Oú,kos; 21 .00 - Roctet; 22.00 - Ilha do. Meu, Sonhot; 23.00 
- Dilrio R .. _ ; 23.03 - O Som do Silfnc:io; 00.00 - Jomal d. 
Ma.-Noile. 

'POSTO EMISSOR DO FUNCHAL ~ 
ONDA MmlA - 00.00 - Ao c.n .. do 0.10; 07 .00 - Notlci .. 
..... RAdio R_ 07. 10 - Enoon1ro na ManhI; 01.25- Mornenoo 
de R.flell. ; 07.30 - A C .. inho doa Oh.; 07.56 - OuçA<> d. ManhA: 
01.00 - NotId .. com RUio lUnucença • Boletim Relional I; 08.30 
- iUdio Arqu~la.o: 09.00 - Noticia,; 09.05 - Carl. da MaM' com 
Noticia,', 10.00 c 11 .00 hora,; 11 .05 - Bem me Quer com NOI'cia iI 
12.00; 12.0$ - In.tantJneo. da Actu.U"; 1230 - NoUeia, com 
RAdio R .... K<IIÇO. BoI.llm R .. _ 2: 13.00 - Si .... ia 13; 14.00-
Noticia; 1".05 - MÓlica 1C*cioMda pelo OU\'i,. com NotIcia, l, IS-
16-17- 18 hor.l; 19.00 - Nodci .. com RUio Renascença; 19. 15 -
Divulpçio; 19.30 - RecÍlaçio do Terço do SlIftto Ro,"io; 20.00 
M"ira cm Notkia; 20.30 - Montra de Di,cos com Noticia, .. 21.00 
hOfU; 2 1.05 - Emiuor Dcsportjvo com Noticia u 22.00 hora,; Em 
Cadeia com IUdto Renuecnç.a : 23,00 - Notkia; 23.30 - Suplemento 
"pccial da BoC; 23.55 - Oraçio da l;oilO: 24.00 - Encen ....... 1O da 
EaaçJo . 

FREQUeNCIA MODUI.ADA - n MHZ (.:""0.1 - OUO 
- Aberlura di Eltaçio; 09.00 - InlCre.I.,; 09.05 - Rota do Sol com 
inLircal.e, is 10.00 e 11.00 hor .. ; 12. lO - Nadei •• com Rjdto ReM'­
cença t 80klim Rqional2; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 -Intere.lw; 
1 • . 05 - Conc:cno; 15.00 - Intercalar; 1$.15 - OivuJ,.çio; IS.30 -
Clube da Tarde com NoIki .... 16-17~ 18 hora, e Slock Mu,ical; 19.00 
- NOIicia. cc.m RUio Rena'«nça; 19.30 - Dom Janlllr; 20.00 -
Mldci,. em Noticia; 20.30 - Montra de DiSCOl com Noticias .. 21.00 
horas; 21 .30 - C""ccrto; n.30 - hrlda de. Música; Em Cadeia eom 
RUio Renascença: 23 .00 - Nodcia,; 23.30 - Suplemento especial da 
nBC; 23.55 - OrlÇio da Noite; 24.00 - Ena::rramcnlO da E,taç.io. 

INTERCALARES DA 09.30, 10.30 c 11.30 horas 
06.00 - Abcrtwa; 06.05 - Sol N.ICCI'IIC; 07.30 - A,mela: 07 . .56 _ 
RcOcaio d. MIMi; 08.00 - Jornal da MaMi. com Notícias R.R; 08.10 
- Sol Nucenae; 01.30 - R*:iio Turista; 09.30 - Bom Dia M8dei,.. 
IrmlRCALARES DA TARDE: 15.30. 16.30 . 17.30 hor .. 
12.0.1- A ..... ; 12.05 - Em Dos1aqUe; 12.30 - Jomal da Twclc. Not. 
R.R. e Rc,iOftlI; 13.00 ;- ViVI a MIl.ica; 14.00 - ConnolCO ao 
Tddõne; 15.00 - Nó. e Vod; 17 ... 5 - Rjdio Tu';, .... 
IrmlRCALARES DA NOm;, 20.30 • 21.30 hor ... 
19.00 - F~ InlonnlÇio. NOIic:i .. io R. R. c Rqional; 19.30 _ JadO 
MUlicaJ; 20.00 - A,enda; 21.00 - À Volta da Mlisie.; 22.00 _ 
Connosc:o' ao Tctdonc: 23.00 - Úllimo Jornal, Suplemento E'pecial da 
BBC PU" R.R.; 00.00 - Úkima ii ... ; 01.00 - Encerr......,... 

~-CINEMA 
CII' E IlF.CK 

CII'F. CASINO 
14.00 · 16.30 - 19.00 - 21.30 IIOfal - - _Uma Quua Mulher_ 

1".00 - 16.30 - 19.00 - 21.30 hOfas - E,ueia .AI Mulheres de: Prl7.cr 
doi Clmpot Nuil. 

CINEMA JOAO JARIlIM 
13.30 hOfa. ..PoUcia de: Choque. 
16.00 horal - .PoUei. de Choque. 
21 . 15 hO"'I - Ettreia - .A Chave do Cidme_ 

Nick Noite Martin Short 
Ele ui doi c_ direito .., banco. os 

,.is Etel Miem do banco direitol i cadeia . .. 
.. 01 conHgUirem apanhar . 

FUGITIVOS 
ELES ROUBAM BANCOS. 
ELA ... CORAÇÕES . 

.lIllltill Itlll) 
~i1HrutINII'JIIM~L._ 
iitlN&iIIR R 
Im~KH IU~III 
MAIIIW ~8r 1IIlIIlGlM~ 
*~IAIIJN ~ 
SAMH iPIIWHl1 
[ijilllllll iilt.'lmR 
~IiWNIR . iiLitWH 
I mN '§1m IlHiR 
IT.-íiüU ~-~ • . 
CINE DECK - ESTREIA HOJE 
às 14.00 - 1C;.00 · 19.00 e 21 .30 h. 21 656 " 

~
4' Clube Naval 
'!I . do Funchal 

. REGATA DE S. PEDRO · 

A Dlrecçlo do CNF leva ao conhecimento 
do. proprle"rlo. de embarcaçõ.. de .CRU· 
ZEIRO. que a tradicional Regata de S. Pedro j6 
d.vldam.nte anunciada par. r .. llzaçlo _ no 
próximo domingo, 101 anulada, por a delegaçio 
d. R.dlot.levl"o local .I.ctuar um f •• Unl 
n6utJco na m •• m. data. 
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DlialO DllOTlbllS 
Atentados do GAL contra a ETA 

Lemos 
depõe 

Ferreira 
em Tribunal 

o antigo chefe de Estado 
Maior General das Forçás 
Armadas e dois ex·respon· 
sáveis pelos serviços de in· 
formação militares deverão 
esclarecer hoje, no Tribunal 
do Monsanto., o eventual 
envolvimento do Estado 
português no caso G A L 
(Grupo Anti·Terrorista de 
Libcnaçao ). 

Lemos Ferreira, oficial 
general de quatro estrelas 
(no activo), o capiUlo·tenen· 
te Pedro Serrada.~ Duanc, ac· 
tualmente na empresa de 
segurança Securitas c o te· 
nente·coronel Femando Ra· 
mos, instrutor do Serviço de 
Informações de Segurança, 
ser~o o uvidos depois da 
audiência dos doi, últimos 
arguidos do processo, Rogé· 
rio Carvalho da Silva c 
António José Cisneiros. 

Os militares portugueses 
já se tinham escusado, em 
fase de instrução criminal, a 
responder a qualquer ques· 
tJo, invocando . sc.gredo de 
Est.1do». 

Em causa estlo dois 
atentados. no País Basco 

Francês, contra elementos 
da ETA (Organização I nde· 
pcndentista Basca) reivindi· 
cados cm 1986 pelos GAL, 
que segundo a acusação, te· 
r:lo sido perpetrados pelos 
. mercenários_ portugueses. 

O julgamento do caso 
GAL, que se iniciou em 9 
de Junho com a audiçao' do 
principal arguido, o francês 
Jean Labade, pretende agora 
avaliar quais as responsa· 
bilidades da DINFO (Repar. 
tição Técnica da Divisão de 
Informações Militares) no 
caso. 

Ouvidos foram também 
Mário Cunha, ex. informà· 
dor da DlNFO, e AnLÓnio 
Wolfango Macedo, pesca· 
dor. 

Os arguidos deste proces· 
so foram condcnados em 
Viana do Castelo por «a'lSO­
ciaçao criminosa terrorista_, 
cm 1987, cstando a cumprir 
penas de quatro e cinco 
anos. 

Mário Correia da Cunha 
é, neste processo, o segundo 
mais importante, considera· 

Acusado de suborno 

Mitsotakis 
demissão de 

e·.xige 
Papandreou 

O líder do Partido Con· 
servador grcgo, Constantine 
Mitsotakis, pediu ontcm a 
demis~o imcd iata do ·pl i. 
rnciro -min islro interin o , 
Andreas "'dpandrcou, devido 
3 um novo escândalo finan­
ceiro l{ue envolve o governo 
socialista. 

A imprensa ateniense­
afirma que o novO cScândalo 
envolve a «lavagem» de 700 
mil hões de dólares (cerea dc 
113 milhões de contos) atra· 
vés do Banco Grcgo de Hi· 
potecas c do Banco Atlânti· 

co de Nova Io rque, fili;" do 
Banco Nacional Grego. 

MiLS013kis disse numa 
conferência de imprensa 
após convcrsar com o prc· 
sidentc grego, Christos Saro 
tzetakis, que exigiu a demis· 
s:lo imediata do govemo de 
Pap:mdrcou. 

«Perante este novo e 
terríve l escândalo cs tc usur· 
pador da auto ridade, que cn· 
vergonha c rouba o povo 
grcgo, tem que sa ir ime· 
diatamente. - declarou Mi· 
tsotakis. 

Queda de avião no Peru 

Morreram os 40 passageiros 
Um avião da Força Aérea Pcruana com 40 

passageiros civis a bordo despenhou·se numa montanha 
da cordilheira andina, não havendo sobreviventes, 
informou um pona·voz militar. 

Segundo a rádio de Lima, o aparelho, um OC·8 da 
Força Aérea adaptado para o transpone de passageiros, 
embateu num cume de montanha peno da cidade de 
Tarma, provlocia de Junin, e paniu·se cm dois. 

Um informador da Força Aérea disse nao ser ainda 
conhecido o local exacto do acidente, mas adiantou que 
as equipas de socono seguiram para uma regilo 350 
quilórnClrOS a Les\e de Lima. 

«Julgamos que iam cen:a de 40 pessoas no avila, 
NIo houve sobreviventeS», acrescentou. 

A Força Aérea Peruana cede frequentemente os 
seus aviOes para o transporte de passageiros na pane 
orienlal do pais. 

do recrutador de «mercená· 
rios_, para, em colaboração 
com a Polrcia secreta espa· 
nhola c francesa , abater ele· 
mentos da ETA. 

Durante a sua audição, 
Mário Cunha alirmou que 
«a DINFO abandonou· me 
por cu ter contado co~ da 
organi7.açao_, e referiu ter 
feito relatórios sobre a sua 
actividade, nomeadamente 
ao capitao-tenente Serradas 
Duarte, entidade que, segun· 
do afirmou, lhe pagava. 

O recrutamento terá sido 
pedido por dois polrcias es· 
panh<)is, através de Jean La· 
bade, que, para o efeito, se 
deslocaram a Lisboa. I 

Numa agenda apreendida 
a Mário ' Cunha, integrante 
do processo, constam anota· 
çOcs referidas a cada encon· 
tro, c a respectiva indicação 
de que foi transmitido à 
DINFO. 

De a.:ordo com documen· 
tos juntos ao processo, 
aqueles policias espanhóis 
podeoo ser os subcomissá· 
rios Amedo Fouce e Michcl 
Dominguez , actualmente 
presos cm Espanha. 

Os espanhóis alojamm·se 
('m vários hnrcj~ d U~hna 

c pagaram as contas com 
um tartao visa sobre o Ban· 
co de Bilbau, título que es· 
tava registado com o núme· 
ro 494000118654 719, em 
nomc de José Am·odo Fou· 
cc. 

Jean Labade . que se diz 
caçador. vivia cm Viana do 
Castelo cm casa do arguido 
António Wolfango Macedo, 
depois dc ter fugido cm 
1985 dc França, após ter 
s ido condenado a prisão 
perpétua pelo «Tribunal de 
Grande I nstance de Pau •. 

Neste processo Jean La· 
badc foi considcradot«mem· 
bro activo c operacional dos 
GAL, organização clandes· 
tina e ilegal, formada em 
Espanha e que se destinava a 
hostili7N elementos da ETA 
matando-os, tonuran<Jo.os e 
raptando-oso . 

Labade tinha sido preso 
cm França, a 16 de Junho de 
1984, sob a acusaçllO de ter 
participado no assassínio de 
Tomas Perez Revil1a um 
dos dirigcntes hiSlÓriCOS da 
ETA. 

Em Ponugal, onde' en· 
trou com um carregamento 
de armas - faclO constan\e 
de um processo do Tribunal 
de c.ninha, apenao 10 ~ 
~ principal de LisboII­
Jean Phillipe LabIde fez·se 
passar com os IIOIIICS suo 
postos de Eric Villiers e 
ScrJe MardIez.. 

Os alenlados de Baiyane, 

um no bar Batxhoki em 8 
de Feverciro de 1986 e outro 
no bar Consolation, cm 13 
dc Fevereiro, terão sido per· 
petrados pelos arguidos Ro· 
gério Silva, António José 
Cisneiros c José Fontes, 
estc último já condenado c 
preso em França. 

'Lt!mo~ F~"ei,(J I! oulras aliaI palelltel mililaru vdo a 
T';~lUIQl aplicar o t llvol'linunlo do Estado português no 
<tUO GAL. 

Alegada utilização dos serviços da G. F. 

Processo contra Cadilhe 
já foi 'arquivado 

o proccsso-crimc de «pe. 
culato de uso- instaurado 
contra Miguel Cadilhe, por 
alegada utili7.ação dos servi· 
ços da Guarda Fiscal para 
mudança de reside""ia, foi 
arquivado. soube ontem a 
agencia Lusa de fonte ofi· 
cial. 

De acordo com a mesma 
fonte, a Procuradoria Geral 
da República mandou arqui· 
var o processo por «falta de · 
fundamento_ . 

Est.c processo conlra o 
ministro das Finanças foi 
instaurado na scquencia dc 
uma qucixa-crimc apresenta­
da pelo grupo parlamentar 
do PCP. 

A queixa fundamentou ·se 
numa alegada utili7.açao, Por 
panc do ministro das Fi· 

nança~, de viaturas da Guar· 
da Fiscal para transporte de 
mobílias da anterior residen· 
eia para a actual, nas Amor· 
reiras. 

Segundo a acusação do 
PCP, o ministro da. Finan· 
ças teria eomctido uma frau· 
de prevista c punida pela Lei 
34/87, de 16 de Julho, quc 
deline os crimcs de respon· 
sabilidade dos titularcs de 
cargos políticos. . 

O crime por «peculato de 
uso- é cOnlcmplado na rc· 
ferida lei da segui nte fo rma: 
' 0 titular de cargo político 
que fizer uso, para fin s 
alheios àqueles a quc se 
destinam . de veículos ou 
outras coisas móveis dc va· 
lor apreciávcl que lhe tc· 

Com menos dinheiro no bolso 

nharn sido entregues, estive­
rem na sua posse ou lhe 
forem acessíveis cm razao 
das suas funçOes, será puni· 
do com prisão até 18 meses 
ou multa de 20 a 50 dias. 

Na sequência da abertura 
dcste processo, o ministro 
das Finanças admitiu ter uti· · 
li1.ado os serviços da Guarda 
Fiseal para fins pessoais, 
mas por razOes de segu· 
rança. 

Mi gucl Cadilhc justifi· 
cou a utilizaçao dos meios 
ci tados, pelo fac to dc ter 
reccbido «ameaças por tcle· 
fooc-, ter tido «um estranho 
acide nte de automóvel. c 
um «cstranho desaparec i· 
me nto de urnas chaves de 
casa.,., 

Deputados entram de férias 
depois de 12 de Julho 

As ~sSOes plenárias da 
Assembleia da República 
vao prolongar·se ati ao dia 
12 de Julho, de :!Cordo com 
a deCISão tomacJa ontem, por 
consenso, na conferência de 
líderes parlamentares. 

Os trabalhos das comis· 
sOes poderao, nalguns ca· 
sos, prolongar· se pelo Ve· 
rao, «pelo menos no que diz 
respeil.ll. à§ oomissões de 
inquérito>, segundo fontes 
parlamentares que, no entan· 
to, admitiram «ainda não 
haver uma deCisao linal s0-
bre o assunto>. 

Até dia 12 de Julho, os 
deputados vão, ter sessOes 
plerWias às tcrÇa.s, quinaas e 
sextas· feiras (e na última se· 
mana também à quarta·fei· 
ra), para discutir rodas as 
iniciativas enviadas pelo 
Governo ao parl .... enlO e 
algumas das que foram apre-

sentadas peJOS parudos. 
Os projectos relativos à 

sindicalizaçao dos agentes da 
PSP (de vários panidos) , à 
autonomia financeira C ao­
ministrativa da Presidê ncia 
da República (do PS) c os 
que se relacionam com «o 
impacto da adesão de Ponu· 
gal ao Mercado Único_ (do 
PCP e do PS) são alguns 
dos agendamentos conlirma· 
dos. 

Os deputados da As.~em. 
bleia da Repúbl ica vão para 
férias com menos dinheiro 
do que se chegou a pensar, 
uma vez que o projecto do 
PSD relativo 10$ subsídiOs 
de exclusividade rlCOU adia­
do. 

A vO!aÇlo desse projecto 
(que define o conceiIo de de­
dicaçao exclusiva do mano 
dalO de dqJurado), ehegou a 
etIar agaxIada para a scssIo 

de ontem, mas acabou por 
ser retirada pelo partido 
maioritário. 
. De acordo com esse pro· 

)eclO, tados os deputados 
que «Jurassem. exercer o 
mandato de deputado corno 
«actividade principal>, rece· 
beriam mais 10 por cento de 
ordenado, sem ter que fazer 
desse mandato o seu único 
emprego. 

Os panidos da oposição 
acusaram o PSD de tcC 
transformado este diploma 
sobre o regime de exclusivi· 
dade «numa pona abena a 
aumentos camunados>, nu· 
ma altura em.qoo.as férias 
esllo quase a chegar. 

«Ainda por cima - ar,,· 
mou à IItncia Lusa um de· 
potada do PS - eSIe subsl· 
dio seria atribufdo com re· 
uc.ctivos a Agosto do ano 
.,.ssado» . 
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